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nota 

Para a realização do presente trabalho, que demandou a 
pesquisa de variadas e inumeráveis formas de informação e es- 
tatística, tive que valer-me constantemente do espirito de cçj 
laboragão de muito''amigos, especialmente do I.B.G.B. e da Pre 
feitura. 

Nem mesmo o Prefeito Miguel Vicente Cury escapou às mi- 
nhas solicitações, sempre recebidas com a bondade que ihe e 
peculiar e que possibilitou a elaboraçao desta monografia. 

Para as falhas, que çor certo existem, pois são inevitá- 
veis em um trabalho como este, peço a complacência e boa von- 
tade dos leitores. 

Ao realizar ©sta Monografia - talvez a ultima, pois con- 
tando já com 36 anos de serviço público, nada mais me resta a 
não ser a minha aposentadoria - tive por objetivo demonstrar, 
àqueles que, como eu, querem bem a "Terra das Andorinhas , o 
seu crescimento nos últimos anos. Para ser mais preciso, o sur 
to progressista de Campinas começou, mais ou menos, ha 10 anos, 
ou seja, teve início no final da Administração Mendonça de 
Barros, em cujo governo tiveram início os trabalhos de divul- 
gação da cidade, em larga escala. Depois, com Ruy Novaes, 
no momento, com Miguel Vicente Cury, Campinas tem sido cons 
tantemente divulgada. 

9 / 
Agora, ao apagar da» luzes da minha vida como funciona - 

rio municipal, talvez sendo este o meu ultimo trabalho, faço 
votos para que outro ou outros prossigam naquilo que iniciei 
em 1947 e modestamente continuei ate este fabuloso ano de 
1962. 

0 AUTOR . 
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CAPÍTULO I 

H I S T (5 R I A 

Campinass assim como muitas outras cidades do Brasil, teve 
sua origem num pouso onde os intrépidos Bandeirantes Paulis- 
tas descansavam quando empreendiam suas viagens pelos sertões 
do pais, principalmente de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, 
am busca de ouro, pedras preciosas e escravizando índios. 

Nesse pouso os bandeirantes construíram ranchos em que per 
noitavam e onde se formou um pequeno povoado que deu origem a 
atual cidade de Campinas, uma das mais progressistas do Esta- 
do. 

A fama das boas qualidades das terras de Campinas, espa - 
xhou—se por outros lugares e atraiu para ela grande número de 
pessoas, entre outras Francisco Barreto Leme e no antigo lu- 
gar, hoje denominado Campinas Velhas, foram construídas as 
primeiras casas, 

0 primitivo povoado foi aumentado a pouco e pouco e tor- 
nou-se um arraial, 

0 território então pertencia a Jundiaí e em 1773 consegui- 
ram os moradores que o arraial fosse elevado a categoria de 
freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Campinas de Mato 
Grosso, sendo celebrada a U de julho de 1774-, a primeira mis 
sa, na capelinha que haviam edifícado. 

Contava a freguezia com 357 habitantes, formando 6l famí 
lias. Os que assinaram o pedido para a criação da freguezia , 
oram; Francisco^Barreto Leme, que e considerado o fundador — 

de Campinas, Jose de Sousa Siqueira, Domingos da Costa Macha- 
d^, Francisco Pereira de Magalhães, Luiz Pedroso de Almeida , 
Salvador Pinho e Bernardo Guedes, 

Sm 1781, foi inaugurada a Matriz da cidade, atualmente Ma- 
triz Velha ou^de Santa Cruz (Nessa Senhora do Carmo), 

Por Provisão de 4 e Ordem de 16 de novembro ds 1797, a fre 
goszia teve as honras de Vila, com o nome d© São Carlos, EstS 
denominação xne dada em homenagem a troa princesa portugue 
sa recém-nascida 9 por causa do Santo do dia 4. d© novembro - 
■>!;ia da Provisão), São Carlos d© Borromeu, 

^ instalada a 14. áe dezembro d© 1797, possuía a Vila 2,107 - 
"atuantes © "••res ruasi rua de Cima, atual Barao de Jaguara, 
rua do Maio, atual Dr, Q-airino 9 rua d© Baixo, oue recebeu 
posteriormente o nome d© General Carneiro, hoje Lusitana. 
. de fevereiro de 1842, a Vila de São Carlos foi elevada 
s categoria de Cidade, retomande o nome d© Campinas, 
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Deve-se isto ao presidente da então Província de sao Pau- 
lo, o Barão de Monte Alegre. 

Foi em terras de Campinas, que, em 18^2^ deu-se o combate 
de Venda Grande, por ocasião das lutas políticas entre os - 
pjjytíclos Liberal e Conservador, do tempo da i onarquia^. 

Anteriormente e posteriormente houve outras rebeliões en- 
tre os partidos políticos,que não chegaram, a ter reflexos 
cionais. Por ocasião da Guerra do Paraguai, em 18ou, para la 
seguiram muitos voluntários campineiros e na revolta da Arma 
da^em 1893, alguns^batalhões campineiros da Guarda Nacional, 
foram ate o Itararé. 

Campinas trabalhou pela abolição dos escravos e tomou par 
te ativa na propaganda da Republica. 

Em 1889, e alguns anos depois foi a cidade assolada çor e 
pidemias de febre amarela que ceifaram muitas vidas e so fo- 
ram extintas com o saneamento da cidade. 

DATAS 

Ate 17^3, o território pertencia a Jnndiaí. A 14 de julho 
de 1774, Frei Antonio de Padua celebra a primeira missa, sen 
do instalada a Freguesia de Nossa Senhora da Conceição das 
Campinas de Mato Grosso, em capela que se ergueu no local 
onde hoje se encontra o monumento de Antonio Carlos Gomes,"0 
Tonico de Campinas", o gênio musical das Américas( data oxi— 
ciai da fundação). , v 

14 de dezembro de 1797 - o arraial e elevado a categoria 
de Vila. 

29 de dezembro de 1832 - e criada a Comarca. 
5 de fevereiro de 1842 — a Vila e elevada a categoria de 

Cidade. 

PERSONALIDADES ILUSTRES 

Dentre os campineiros ilustres, destacam-se os seguintes; 
ANTONIO CARLOS GOMES, maestro e compositor, elemento de liga 
cão entre o Continente Sul Americano e o Mundo, através da 
arte musical de suas composições. DR,MANOEL FERRAZ DE CAMPOS 
SALES, o maior vulto da República do passado, jurisconsulto, 
orador, político, ocupou^várlos cargos eletivos.Jol verea- 
dor por Campinas, duas vezes, no triênio de 1873/76 e 1877/ 
1880*. A 4 de novembro de 1881, foi eleito Deputado Provincial, 
depois Presidente do Estado e da Republica. Faleceu ao ser - 
candidato novamente ao posto de Presidente da Republica. 
D.J0A0 BATISTA CORRÊA NERI, primeiro Bispo de Campinas, nome^ 
de projeção nacional pelo seu grande amor aos desprotegi 
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dos da sorte, e fundador do Liceu Nossa Senhora Auxiliadora . 
MARIA MONTEIRO, cantora. BR. FRANCISCO QEJIEINO DOS SANTOS, ju 
risooasult© aatável, orador ® poeta. BENTO QUIRINO DOS SANTOS 
grande benemerito, manteve por longos anos a Escola Corrêa da 
Melo, BE, ANTONIO CARLOS DE MORAES SALES, advogado. DE. J0A0 
CÉSAR BÜMO BIEBSEMBACH, notável tribuno, GENERAL FRANCISCO 
GLICÊRIO, propagandista da República e um dos seus mais Ilus- 
tres servidoras. 

Dentre os filhos de outros lugares que fixaram residência 
em Campinas e concorreram para o seu progresso, citam-se: 
Francisco Barreto Leme^ considerado fundador de Campinas. Pa- 
dre Diogc^Antonio Feijo, professor de primeiras letras, Joa- 
quim Corrêa de Mele, grande botânico, Hercules Florence (para 
nos o descobridor da fotografia), Dr. Ricardo Gumbleton Daunt 
medico, D. Joaquim Joso Vieira, Bispo Resignatário do Ceará e 
fundador da Santa Casa, Drs, Emílio Ribas e Teodoro Baima, a 
minentes hlgienistas, Dr, Tomás Alves, medico de vasto saber 
e de uma bondade infinita para com a probreza, alem de ter si 
do um dos fundadores da Maternidade de Campinas. 

CAPÍTULO II 

P0S1CIM aONFlGURACAO. C0NFR0NTAC0E3 E LIMITES 

GOKFRONTACOBu 

Campinas, cidade do Estado de São Paulo, está localizada - 
na região Sul do Brasil. Limita-se o Município: 

Ao Norte som 
Ao Este cem 
Ao Ncrdeste com 
Ao Sul eom 
Ao Sudente com 
Ao Oeste som 
Ao Sudoeite com 
Ao Noroeste com 

Cosmopolis e Jaguariuna 
Itatiba 
Pedreira 
Jundiaí e Indalatuba 
Valinhos 
Sumaré 
Monte Mor 
Ajaorlcana 

LIMITES 
A Lei n® 240, d© 30 de dezembro d© 1953, modificou os li- 

ujtas do Município, eom alterações consideráveis de área. Os 
noves limites do Municípia em linhas gerais são; 

Com o MUNICÍPIO DE SUdARu - Começa no eçigão que deixa, à 
direita, $.8 aguas de Rio Capivari e, à esquerda, as do ribei- 
rão do Quilombo, na cabeceira mais ocidental do correio Com - 
pridoji segue por este espiga© ate o divisor entre as aguas do 
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ribeirão do Quilombo e as do Rio Castelo: continua por este 
divisor ate o divisor entre as águas do ribeirão que passa na 
estação de Jacuba, a esquerda e as do ^ribeirão do Quilombo, a 
direita; continua por este divisor ate o contraforte entre^ o 
córrego do Pari, à esquerda, e o ribeirão do Quilombo, a di - 
reita; segue por este contraforte ate afoz do^corrego do Pa- 
ri, no ribeirão do Quilombo; desce pelo ribeirão do Quilombo 
até a foz do córrego da Fazenda Nova Veneza, pelo qual sobe â 
tó sua cabeceira no divisor entre as aguas do ribeirão do Qul 
lombo e as do rio Atibaia; continua por este divisor ate a ca 
beceira do córrego da Fazenda Foguete. 

Com o MUNICÍPIO DE AMERICANA - Começa no divisor entre as 
águas do ribeirão do Quilombo e as do Atibaia, na cabeceira — 
do córrego da Fazenda Foguete, cabeceira (jue fica a leste da 
sede da Fazenda Foguete; desce por esse corrego ate a sua foz 
no rio Atibaia; continua pelo contraforte fronteiro ate o es- 
pigão entre os rios Atibaia e Jaguari. ^ 

Com o MUNICÍPIO DE COSMÒPOLIS - Começa no esplgao Jaguari- 
Atibaia, no ponto de cruzamento com o contraforte que morre - 
no rio Atibaia, na foz do córrego da Fazenda Foguete; segue - 
pelo espigao Jaguari—Atibaia ate o contraforte que deixa, a 
esquerda, o corrego da Lagoa Azul; ^continua por este contra 
forte em demanda da cabeceira do corrego Jacaré, pelo qual^ - 
desce ató sua foz no rio Jaguari; sobe pelo rio Jaguari ate a 
foz do ribeirão da Cachoeira. 

Com o MUNICÍPIO DF JAGUARIUNA - Começa no rio Jaguari, ^na 
foz do ribeirão da Cachoeira, de onde vai em reta ao espigão 
Jaguari-Atibaia, na cabeceira do córrego São Francisco, pelo 
qual desce ate sua foz no rio Atibaia; sobe pelo rio Atibaia 
ate a foz do córrego da Fazenda Mato Dentro; sobe por este^ 
córrego ate a cabeceira do galho oriental; continua pelo divi 
sor em demanda da foz do corrego da Fazenda de Carlos Aranha, 
no rio Jaguari. 

Com n MUNICÍPIO DE PEDREIRA - Começa no rio Jaguari, na 
foz do córrego da Fazenda de "Carlos Aranha; sobe pelo rio Ja- 
guari ató a foz do córrego ^da Fazenda Recreio ou Bom Retiro ; 
vai daí em reta a foz do corrego da Linde no rio Jaguari e 
por este acima ate a foz do corrego da Vendinha, do Jaguari. 

Com o MUNICÍPIO DE ITATIBA - Começa no rio Jaguari, na foz 
do córrego da Vendinlia do ^Jaguari; continua pelo contraforte 
da margem dire^ ta deste corrego em demanda da Serra das Ca- 
bras e por esta Serra prossegue ^em demanda do Morro Agudo do 
Franco; daí vai pelo espigão ate encontrar o contraforte da 
margem direita do córrego da Fazenda Espírito Santo do íiorro 

Agudo; continua por este contraforte em demanda da foz do refe 
rido corrego, no rio Atibaia. 

Com o MUNICÍPIO DE VALINHOS - Começa no rio Atibaia, na foz 
do córrego da Fazenda^spírito Santo do Morro Agudo; desce pe- 
lo rio ate a foz do córrego da Fazenda Baroneza de Atibaia; so 
be por este ató a sua cabeceira do galho da esquerda; continua 
pelo espigão fronteiro ate o contraforte que finda na foz de 
um pequeno córrego no ribeirão Samambaia, cerca de dois quilô- 
metros abaixo da estação de Samambaia; sobe pelo pequeno corre 
go ató sua cabeceira; continua pelo contraforte fronteiro ate 
o divisor que deixa, a direita, o rio Capivarl e, a erquerda i 

o ribeirão Pinhelrihhos ató cruzar com o divisor que deixa, a 
direita, as águas do córrego da Serra D'água, ou da Fazenda - 
Jambeiro, e s esquerda,as dos córregos da Fazenda Guaraplran- 
ga e da Fazenda São Pedro; segue por este divisor em demanda da 
foz do córrego da Fazenda São Pedro, no rio Capivari, e por e.§ 
te rio abaixo ate a foz do córrego da Fazenda do Rio da Prata. 

Com o MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ - Começa no rio Capivari, na foz 
do córrego da Fazenda Rio da Prata; segue em reta a cabeceira 
oriental do córrego Bonfim; desce por este ate o Tanque da Fa- 
zenda Bonfim. 

Com o MUNIGtPIO DE INDAIATUBA - Começa^no Tanque da Fazenda 
Bonfim; desce pelo rio Capivari-Mirim,^ate a foz do primeiro 
córrego da marg direita, abaixo do córrego da Fazenda Mato - 
Dentro, 

Com o MUNICÍPIO DE MONTE MOR - Começa no rio Gapivari-Kirlm 
na foz do primeiro corrego da margem direita abaixo ^do corrego 
da Fazenda Mato Dentro; sobe pelo citado córrego ate sua cabe- 
ceira no espigão entre os rios Capivari-Mirim e Capivari; se- 
gue por este espigão ató a cabeceira do^corrego que desemboca 
acima da Ponte dos Gonçalves;^ desce por este corrego ate o rio 
Capivari, pelo qual desce ate o córrego Campo Grande; sobe por 
êst© ató sua cabeceira mais ocidental de onde vai, em reta, a 
junção dos dois galhos mais ali-os do corrego Comprido; sobe 
pelo galho mais ocidental ate sua^cabeceira no espigão Capiva- 
rl-Quilombo, onde tiveram início estes limites, 

DIVISAS INTER-DISTRITAIS 

Entre os Distritos de Barão Geraldo e Paulínla - Começa no 
ribeirão do Quilombo, na fog do córrego da Fazenãa Deserto; se 
gue pelo contraforte entre este córrego, a esquerda, e as a- 
guas do ribeirão do Quilombo, à direita, ate encontrar o divi- 
sor que deixa, a esquerda, as aguas do ribeirão do Quilombo, e 



a direita, as do ribeirão das Anhumas; segue^ por este divi- 
sor, em demanda da cabeceira meridional do corrego da Fazen- 
da do Quilombo; desce por este até sua foz no rio Atibaia ; 
sobe por este até a foz do corrego São Francisco. 

Entre Barão Geraldo e Campinas (Subdistrito de Santa Cruz) 
Começa no rio Atibaia, na foz do corrego São Francisco; se- 
gue pelo contraforte fronteiro até o divisor Atibaia-Anhumas 
prossegue por este divisor em demanda da foz do corrego da 
Fazenda Ponte Alta, no ribeirão das Anhumas; continua^ pelo 
contraforte fronteiro que deixa, a esquerda, o ribeirão das 
Anhumas, em demanda da confluência do galho oriental do cor- 
rego da Fazenda Santo Anténio; segue pelo contraforte - 
fronteiro até o divisor da margem direita do ribeirão do Qul 
lombo; prossegue por este divisor em demanda da cabeceira da 
égua, que passa ao norte da sede da Fazenda Monjolinho; des- 
ce por esta açua até sua foz no ribeirão do Quilombo, pelo 
qual desce ate a foz do corrego do Pari. 

Entre os Subdistritos de Campinas (Conceição) e Sou&as - 
Começa no^rio Jagjuarl, na foz do corrego da Fazenda Roseira; 
sobe por este ate sua cabeceira; ganha o espigão intermediá- 
rio dos dois ramos do corrego da Fazenda Angélica, indo a - 
confluência dessas duas éguas e pelo corrego abaixo ate o - 
rio Atibaia; segue pelo espigão que deixa, aNdireita as agias 
dos ribeirões do Tanquinho e das Anhumas e, a esquerda, as do 
rio Atibaia, até a cabeceira do pequeno corrego da Lapa, pe- 
lo qual desce ate o corrego da Fazenda Baroneza de Atibaia. 

Entre Joaquim Egídio e Sousas. e municípios vizinhos - Co 
meça no rio Atibaia, na foz do ribeirão dos Pinheiros, ribel 
rão a montante da Ponte da Estrada de Joaquim Egídio - Vali- 
nhos; segue pelo contraforte^fronteiro, entre as aguas do 
corrego da Fazenda Riqueza, a direita, e as do rio Atibaia , 
a esquerda, ate o divisor entre o rio Atibaia e o ribeirão - 
das Cabras; prossegue por êste divisor em demanda da foz do 
corrego da Ghacara Belmonte, no ribeirão das Cabras; sobe pe 
lo Corrego da Chécara Belmonte ate sua cabeceira; segue pela 
divisão entre as aguas do ribeirão das Cabras, a direita, e 
as do rio Atibaia, a esquerda, em demanda da cabeceira do 
primeiro corrego da margem esquerda do ribeirão da Fazenda 
Antonio de Souza Queiroz^ córrego a montante da sede da refe 
rida Fazenda; desce por esse corrego ate o ribeirão da Fazen 
da Antonio de Souza Queiroz^ pelo qual desce ate o primeiro 
corrego da margem direita, a jusante da sede da Fazenda em 
questão; sobe por êste corrego ate sua cabeceira, no divisor 
da margem esquerda do rio Jaguari; prossegue por este divi- 
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sor até a cabeceira do segundo afluente ate a sua foz no rio 
J aguari. 

DIVISAS DOS SUBDISTRITOS DO DISTRITO DA SEDE 

Entre o Primeiro Subdistrito (Conceição) e o Segundo Subdlg 
trito (Santa Cruz) - Começa no rio Jaguari, na ponta da estra- 
da de rodagem Campinas - Mogi-Mirlm; segue pela referida estra 
da de rodagem até encontrar a rua Paula Bueno, pela qual conti 
nua até encontrar o canal do^Saneamento; segue pelo canal ate 
encontrar a Avenida Dona Libania; continua por esta Avenida a- 
té a rua Dr. Quirlno; segue por esta rua ate a rua General 0- 
sorio, pela qual continua ate a rua Barão de Jaguara; segue - 
por esta até a Av. Campos Sales; segue por esta e pelo seu pro 
longamente até encontrar os trilhos da Companhia Paulista de - 
Estradas de Ferro. 

"Entre o Primeiro Subdistrito (Conceição) e o Terceiro Sub - 
distrito (Vila Industrial) - Começa nos trilhos da Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro, no ponto em que esta^atravessa 
o corrego afluente do ribeirão Samambaia que fica cerca de 
dois quilômetros abaixo da estação de Samambaia; segue pelo ei 
xo desta via férrea, até o corrego do Proença;#segue por este 
até a rua Dr. Morais Sales; segue por esta, ate a rua General 
Marcondes Salgado; segue por esta ate a rua Luzitana, pela - 
qual continua até a rua Duque de Caxias; continua por esta ate 
a rua José Paulino; segue por esta ate a rua Conego Cipião;se- 
gue por esta até a rua José de'Alencar, pela qual continua ate 
a rua Dr. Morais Sales; segue por esta até a rua Álvares Macha 
do, pela qual continua até a rua Ferreira Penteado; continua - 
nor esta e pelo seu prolongamento ate o eixo dos trilhos da - 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro; segue por esta via - 
férrea até o prolongamento da Av. Dr, Campos Sales. 

Entre o Serrando Subdistrito (Santa... Crua) d Q_TercelrG_3ab— 
distrito (Vila Industrial) - Começa no eixo dos trilhos da Com 
panhia Paulista de Estradas de Ferro; segue pela referida via 
férrea, até cruzar com o espigão entre o rio Capivarl e ribei- 
rão do Quilombo. 

PCSICAO 

A cidade de Campinas está situada cêrca de 100 quilômetros 
da Capital do Estado, a N.O., a 22° 55' de latitude Sul, e a 
3 50' da latitude W. do Rio de Janeiro. 0 Município se esten- 
de em longitude de 3° 55' a. 1° 10' W. do Rio, e em latitudes - 
de 22° 35' a 23° 03'. 
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COiJFIGIIRACAO 

O Município estende-se regularmente ao redor da Sede, num 
raio de cerca de 20 quilômetros, porem, não em todas as dire 
ções. A cidade de Campinas, Sede do Município,vtambém conhe- 
cida como a "Princesa D'Oeste" esta assentada a base de uma 
colina muito suave. 

CAPÍTULO III 

DIVISÃO - SUPERFÍCIE _ POPULAÇÃO - LIMITES 

DIVISÃO 

A Comarca de Campinas sbrange os Municípios de Campinas , 
Cosmópolis, Valinhos e Sumaré. A Cidade, Sede do Município, 
divide-se em três zonas: CONCEIÇÃO (lâ Zona), SANTA CRUZ (2ã 
Zona) e VILA INDUSTRIAL (3Ê Zona). Existem ainda A distritos, 
cujas sedes são classificadas como vilas: Paulinia, Sousas, 
Barão Geraldo e Joaquim Egídio. 

SUPERFÍCIE 

Após os desmembramentos havidos, a area do Município de 
Campinas passou a ser de 925,20 quilômetros quadrados, ou, 
38,223 alqueires, assim distribuídos; 

SUBDISTRIT03 DA SEDE    568,50 km2 
Conceição     .172,30 km2 
Vila Industrial ...280,50 " 
Santa Cruz  115,70 " 

DISTRITOS     356,70 km2 
Paulínia  1A1,00 km2 
Barão Geraldo   69,70 " 
Sousas   62,00 " 
Joaquim Egídio   8A,00 " (l) 

(l) Criado pela Lei Estadual ns 5121, de 
31/12/1958, 

LIMITES 

0 Município de Campinas confina, ao Norte, com os de Cos- 
mopolis e Jaguarlúna; ao Este, com Itatiba; ao Nordeste, com 
Pedreira; ao Sul, com Jundiaí e Indaiatuba; ao Sudeste, com 
Valinhos; ao Oeste, com Sumaré; ao Sudoeste, com Monte Mor e 
ao Noroeste com Americana. 
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POPULAÇÃO 

A população da Sede, de acordo com o Censo de l^ de Setem- 
bro de 1960, acrescida dos aumentos verificados a partir de 
então, coloca Campinas entre as 13 cidades mais populosas do 
Brasil, ou melhor dizendo, exatamente no 13e posto. Pela or- 
dem, a frente de Campinas, temos: São Paulo, Rio de Janeiro , 
Recife, Belo Horizonte, Salvador, Porto Alegre, Fortaleza, Be 
lem, Curitiba, Santos, Santo André, Niterél e CAMPINAS. 

A densidade populacional para o Município, registrada pelo 
Censo foi de 236,83 hab/km2. Os quadros que seguem melhor elu 
cidam o assunto: 

LOCAIS 
ÃREAS 

Km2 
P0PUUÇÃ0 

URBANA TOTAL 

CONCEIÇÃO 172,30 

VIU INDUSTRIAL 280,50 180.001 (1) 206.591(2) 

SANTA CRUZ 115,70 

PAULÍNIA 141,00 911 5.813 

BARÃO GERALDO 69,70 1.597 5.248 

SOUSAS 62,00 1,819 5.070 

JOAQUIM EGÍDIO 84,00 603 3.129 

TOTAIS 925,20 - 13,901 228.851 

(1) População urbana no dia do Censo. 

(2) População em 31 de dezembro de 1961. 

0 quadro acima refere-se a população recenceada em le de 
setembro de 1960, acrescida dos aumentos verificados com a na 
taiidade e deduzida a mortalidade, até 31 de dezembro de 1961. 

DENSIDADE DE POPULAÇÃO 

A densidade de população do Município, em 1920, era de 
60 hab/kn2.; ja no censo de 19A0 o seu valor era de 80,A6 hal/ 
km2; em 194-6 era de 112 hab/km2; em 194-7 era de 114 hab/lan2 ; 
em 1950 (censo) era de 116 hab/km2, e no censo de setembro de 
1960 era de 236,83 hab/km2. A população da Sede, a Cidade de 
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Campinas, está estimada em cerca de 3.500 hab/km2 
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CASAMENTOS 

O número de casamentos realizados nos últimos 5 anos no Mu 
nicípio, foi de 8,34-7» ou, uma media anual de 1.669,4 casamen 
tos, correspondendo a uma taxa de 7,38 por mil habitantes. 

Anos Enlaces índice 

1961 1.810 117,67 
1960 1.554 101,02 
1959 1,874 121,83 
1958 1,571 102,13 
1957 1.538 100,00 

NASCIMENTOS 

A natalidade nos últimos 5 anos atingiu a média de 6,833,6 
nascimentos. A taxa de natalidade registrada para o período 
foi de 30,25 por mil habitantes. 

Anos Nascimentos índice 

1961 7,523 120,82 
1960 7,473 120,01 
1959 6.435 103,35 
1958 6.514 104,61 
1957 6.223 100,00 

i vital constatado oara os anos em tela 

1961 336,0 
1960 389,0 
1959 376,3 
1958 364,1 
1957 304,0 

A título de curiosidade esclarecemos que dito índice, em 
1940 ara d© 187,76. 

MORTALIDADE 

0 total da mortalidade verificada nos últimos 5 anos foi 
de 9o 556, numero que corresponde a média anual d® 1,905 obi - 
tos o 

Anos Mortalidade índice 

1.961 2,055 100,24 
1960 1.921 93,70 
1959 1,721 83,95 
1958 1,789 87,26 
1957 2,050 100,00 
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As taxas obtidas foram as seguintes: 

1961 9,1 em cada mil habitantes 
1960 8,5 em cada mil habitantes 
1959 7,6 em cada mil habitantes 
1958 7,9 em cada mil habitantes 
1957 9,1 em cada mil habitantes 

CAPÍTULO IV 

ASPECTO - RELÊVO DO SOLO - ALTITUDE - CLIMA - TERRAS 

RELÊVO DO SOLO 

Sendo zona característica de planície, não conta o Municí - 
pio, com serras e montes dignos de nota. Seu ponto mais eleva- 
do está situado no novo distrito de Joaquim Egidio, numa eleva 
ção com o nome de Serra das Cabras e cujo ponto culminante a- 
tinge a 1.109 metros. Os principais picos são os do Brumado e 
o de Morro Agudo do Franco, o primeiro com 1.100 metros de al- 
titude e o segundo com 800 metros. 

Predomina, no entanto a planície, a vasta Campina, origem - 
do nome da cidade e do município. 

ALTITUDE 

A altitude média do Município é de 693 metros e a Sede e de 
665 metros. As altitudes da cidade variam de 630 metros na jun 
ção dos córregos do Saneamento e Proença, a 730 no Castelo D'A 
gua. do Ghapadão. 

CLIMA 

0 clima do Município é, em geral, ameno, saudável e seco , 
sendo a média anual, compensada, a partir de 1890 ate os nos- 
sos dias, de 20 graus centígrados. A média da precipitação plu 
vial anual, para o período de 1890 ate os nossos dias, foi de 
1.386,6 mm. 

QUALIDADE DAS TERRAS 

0 solo do Município 0 composto de terras das seguintes espe 
cies; salmourão massapé, 3% - roxas diversas, 15^ - catandu - 
va, - variadas, %. 
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CAPÍTULO V 

RIOS - CAPOSIROES - QUEDAS S'ÂGUA 

HIDROGRAFIA 

Existem no Município os seguintes acidentes hidrográficos: 

RIOS 

ATIBAIA - que passa pelos distritos de Sousas, Conceição , 
Barão Geraldo e Paulínia» Neste último é que tem inicio a for 
macão da represa da Companhia Paulista de Força e Luz, e si - 
tua-se a magnífica e monumental "Praia Azul", lugar pitoresco 
e aproveitado para turismo e veraneioo Sua profundidade e de 
cerca de 15 metros e a largura e de 32 metros, sendo^que,f na 
Praia Azul a largura chega a 250 metros„ 0 volume ^'agua e de 
24- metros cúbicos por segundoo á considerado navegável. Corre 
de Sudeste para Noroeste, São seus afluentes: o ribeirão das 
Ahhumas e o das Cabras, que banham os bairros dos mesmos no- 
mes. , , . 

JAGUARI - que também corta o Município, passando pelos dis 
tritos de Sousas, ConceiçãoPaulínia, Corre de Sudeste para 
Noroeste, Sua profundidade e, em media,#de 15 metros, e a lar 
gura e de 10 metros, sendo, o volume d^agua, de 32 metros cú- 
bicos por segundo. E considerado navegável, Com a junção^dos 
rios Atibaia e Jaguari na Fazenda Salto Grande, no Município 
de Americana, e formado o Rio Piracicaba. 

CAPIVARI - que corre de Sul para Sudeste, passando pelo Mu 
nicípio, pelo Distrito da Sede (Vila Industrial). Sua profun- 
didade media é de um e meio metro e a largura de oito metros, 

CAPIVARI-MIRIM - que passa pelo Município na direção Sul 

para Sudeste, banhando o Subdistrito da Vila Industrial (Dis- 
trito da Sede), Tem a mesma largura e profundidade do ante- - 
rior, do qual e afluente. 

RIBEIRÕES 

ÃrihiTrii3h - que passa pelo bairro de Anhumas, no distrito da 
Conceição, na Sede, e é formado pela confluência dos córregos 
do Serafim, que passa canalizado pelo Largo do Mercado, e pe- 
lo corrego do Tanquinho, que também passa canalizado pela roa 
Barão de Jaguara, no coração da cidade, e os córregos dasÇa - 
bras, Piçarrão e Castelo. 
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QUEDAS D'ÁGUA 

T,a cta Grande - localizada nas Fazendas Lage Grande e Sao - 

João distantes 9 quilômetros da Estaçao das Cabras, no distri 
t° d; Egidio, e a 33 qull^etros da Cidade de O^pinae. 
A potÔncia imtalada e de 10 C,V,, sendo a altura ^ue^a , 
em média, de A8 metros, Esta localizada no Rio Jaguari 0 6 a " 
proveitada cem por cento pela Companhia Paulista de Força e 

Halfin Grande - localizada na Fazenda Salto Grande, a 9 qui- 
lômetros da Sede do Distrito de Joaquim Egidio, no Distrito do 
mesmo nome, e a 2A quilômetros da Cidade de CaInp^^' ^ ^ de 

Atibaia. Sua altura e de 2A metros e a potência ^talada ® 
3.8^0 C.V.^e e aproveitada em cem por cento pela Companhia Pau 
lista de Forca e Luz, T 

Branco - localizada nas Fazendas Roseira e iracema , 
no rio Jaguari, na divisa de Campinas com PedraLr^ A fura - 
da queda e de 16 metros e a potência instalada e de 8 mil C^v. 
0 aproveitamento é feito por desvio do curso d agua, sem barra 
eans É aproveitada pela Empresa Hidroelétrica do Jaguari. 

R-! nueza — localizada no ?io Atibaia no ^^rito de Joaquim 
Egidio 3o tem acesso çor estrada de/ rodagem,distando da Cida- 
de de Campinas 18 quilômetros. Nao e aproveitada. 

CAPÍTULO VI 

ET, ORA F. FAUNA 

A flora e a fauna de Campinas foram riquíssimas. 

FLORA 

A flora de Campinas, outro'ra riquíssima, hoje_esta totalmen 
te devastada. Algumas plantas medicinais ainda ^ 
Predomina, todavia, o Eucalipto e o Alecrim de^Campinas, sendo 
este conhecido em todo o Brasil e em muitos países sul-america 
nos que o utilizam para a arborizaçao de ruas. Sua principa 
vantagem é não estragar os passeios. Os cynpineiros ^zem que 
o "Alecrim de Campinas" e a propaganda muda da terra de Cario 
Gomes em todo o Brasil e no Exterior, Outrora aqui eram encon- 
tradas arvores e plantas medicinais como o Jaborandi, 0 0lP° 
Suz! o Pacovã, Caroba, e por madeiras de lei como P^oba Je- 
nuitibas Ipôs, Alecrins, Guaranta, Caviuna e variadas e beiis 
simas Palmeiras, e, nas matas, arvores frutíferas como Jaboti- 
cabelras, Goiabeiras, Araças do Campos etc. 
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FAUNA 

Hica íio oassado, ssxa liojQ uctaiinôirts dovasiaòa» Ucuta axa 
da coro alguns macacos e Na -fastia planiciw o una s® local isa o — 
Município, há ofídios como o cascavel, jararacuçu a outros. 
Ha, nas lagoas, jacarés © grauda vgxieàade de peixes nos rios 
Atibaia e Jaguari. ,Yas matas aincta sao encontradas aves como 
perdises o Irihambuso Acabarem-se, todavia, os sabias, pintas- 
silgos, papa-capina, periqultos, tuias, pica-paus, maltaças o 

CAPÍTULO VII 

SEDS MUNICIPAL - CRESCIMENTO - PRÉDIOS 

SEDE MUNICIPAL 

A Cidade ds Campinas, Sede do Município, está situada na 
zona temperada, sendo amenoasaudável o seu^clima. Esta localí 
zada na zona Sul do Brasil, no Estado de São Paulo, a 100 qui 
lometros ao Norte da Capital do Estado. A Cidade de Campinas 
também cognominada de a "Princesa D^Oeste", esta assentada na 
base de uma colina, estendendo—se sobre vales e colinas, ondu 
lagões suaves na orla da formação sedimentaria, k porção prin 
cipal da cidade ocupa a bacia da cabeceira^do corrego do Sa - 
neamento, ao qual poderíamos juntar um filete d'agua, seu ^ a- 
fluente direito, hoje canalizado, que vem da Praça do Para e 
um outro que vem dos brejos do Mercado. Êsse córrego, um dos 
formadores do ribeirão das Anhumas, afluente do Atibaia, tem 
seu escoadouro nas proximidades da Estação Depuradora de Esgo 
tos, do Taquaral, situada no ponto mais baixo de todo o perí- 
metro urbano. ^ 

A Cidade já galgou os espigões que a circundâm e começa a 
espraiar-se pelas vertentes opostas, interessando a cabeceira 
de tres bacias, a saber: 

1 - a das Anhumas, representada pelos três formadores'; Ta- 
quaral, Saneamento e Proença; 

2 - a do Capivarí, do outro lado do espigãc principal, com 
preeendendo a Vi3a Industrial e arredores; e 

3 - a do Quilombo, outro afluente do rio Atibaia, para a 
qual verte a encosta do Chapadão. 

As altitudes da Cidade variam de 630 metros na junção dos 
córregos do Saneamento e Proença, a 730 metros no Castelo do 
Chapadão, estando o centro na cota de 665 metros de altitude 
acima do nível do mar. 
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Em 1796 a área total da povoação era de 26.350 m2., a ^sa- 
ber: 1® núcleo (das Campinas Velhas), com 3.500 m2.5 2® nu— — 
cleo (do Tanquinho), com 16.200 m2., e o 3a núcleo (de Santa 
Cruz), com 6.650 m2. 

No período de 1796 a 1819, a cidade cresceu 88,66%, passas 
do a área total a ser de A9.700 in2.; de 1819 a 1878 o cresci- 
mento foi de A.02A£, passando a area total a ser de 2.050.000 
m2.: de 1878 a 1900, a cidade cresceu mais 224%, passando a a 
rea total a ser de 6.660.000 n2.J de 1900 a 1929^ cresceu - 
mais 100,8%, passando a área total a ser de 13.373.000 m2.;de 
1929 a 1945, cresceu mais 21,4-6%, passando a ser de 16,246.000 
m2., a área total; de 1945 a 1954 , 9 anos, portanto,^ foi o - 
maior crescimento que se verificou, passando a sua area a ^er 
de 52.921.000 m2., ou, em números redondos, 53 quilômetros - 
quadrados. 

SUPERFÍCIE 

À cidade, zonas urbana e suburbana, cabe uma area de mais 
de 53 quilômetros quadrados, todavia um novo perímetro ja es- 
tá delineado e na dependência de aprovação. 

r.P17.snTWENTQ E PRÉDIOS 

0 Município de Campinas, zonas urbana da Sede^e das Sedes 
dos Distritos, conta com 31.521 prédios. Do total, 29.559 es- 
tão localizados na Sede do Município e 1.962 nas Sedes dos - 
Distritos. Em 1961 era a seguinte a distribuição dos prédios 
da sede, segundo os tipos de utilização e benefícios usufruí- 
dos: 

Melhoramentos 

Pré- 
dios 
pró- 

prios 

Pré- 
dios 
aluga 

dos 

Pré- 
dios 
mis- 
tos 

Pré- 
dios 
comer 
ciais 

Pré 
dios 
in- 

dust 

TO- 
TAL % 

água instalada 8.228 18.179 1.169 1,702 281 29.559 97,74 

Esgoto 6.671 13.469 1,045 1.646 243 23.074 76,30 

Conservação de 8.342 18.412 1.169 1.705 281 29.909 98,90 

vias publicas 
Remoção de lixo 8.342 18.412 1.169 1.705 281 29.909 98,90 

domiciliar 
28.687 94,86 Iluminação pú- 7.960 17,596 1.160 1.698 273 

blica 
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Os 29.559 prédios existentes na Sede não são suficientes 
para a sim oopulação, que, no momento, atinge a cerca de 206 
mil habitantes. 0 valor locativo desses prédios e de cerca de 
700 bilhões. ^ - 

Passa, a Cidade, no momento, por grande remodelação, quer 
do ponto de vista urbanístico, quer comercial, querido indus- 
trial, quer do cultural, ou outro, sofrendo demolições e re - 
construções, se beneficiando com una nova estrutura de concre- 
to de 25 até andares. Mais de 1500 ruas formam a parte mais 
importante da cidade, restando ainda multas ouuras em bairros 
mais afastados. São as mais importantes a rua Barão de Jagua- 
ra, que, apesar das novas artérias, continua sendo a princi — 
pai; "a General Osório, hoje uma grande via comercial e resi - 
dencial; José Paullno e Avenida Barão de Itapura, as mais^ex- 
tensas, sendo a segunda a mais larga de Campinas; 13 de^ Maio 
onde predomina o comercio varejista, desta via, estatitica - 
realizada assinalou, em certo trecho, a passagem ^e mais de - 
60 pessoas por segundo, o que da a ela uma preferencia e um — 
valor excepcional. Costa Aguiar, rua do comercio atacadista , 
as avenidas Francisco Glicerio e Campos bales, ambas moderni- 
zadas e monumentalmente dotadas de modernos arranha—ceus^prin 
cipalmente a primeira, que conta com notável linha de prédios 
de apartamento e comerciais, cabendo a ela, se assim fosse - 
permitido denomina-la, a rua dos Bancos de Campinas. 

Dentre os jardins, merecem citação especial, o Carlos^Go - 
mes, com suas monumentais palmeiras imperiais e onde estão as 
estatuss de Tomás Alves, benfeltor da Maternidade de Campinas 
e de Ruy Barbosa; o Largo BentoAQuirino, onde estão as esta - 
tuas de Carlos Gomes, o maior gênio musical das Américas, a 
de Bento Quirino, benfeitor da pobreza e de César Bierrembach 
grande tribuno. A praça mais central e de maior movimento e a 
Visconde de Indaiatuba (Largo do Rosário), totalmente ^remode- 
lada e ampliada com a demolirão da tradicional e histórica i- 
greja do Rosário. Nela, outrora, estava a estatua de Campos — 
Sales, o grande campineiro e o maior presidente que o Brasil 
já teve» 0 monumento a Campos Sales esta hoje localizado na 
entrada da Avenida do mesmo nome; a Praça Imprensa Fluminense, 
o jardim mais antigo da cidade, tem^num dos seus cantos um — 
parque infantil; a Praça Jose Bonifácio, mais conhecida como 
Largo da Catedral, tem no seu centro a estatua de D. Neri, ls 

Bispo de Campinas e cognominado de "0 Pai da Pobreza"; a Pra- 
ça do Pará, remodelada, com um coreto ao centro, um chafariz 
e os monumentos do Cafe e de Álvaro Ribeiro, este fundador do 
jornal "Correio Popular"; a praça Luís de Camões, com a esta— 
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tua do ilustre poeta português ao centro. Com a demolição da 
Casa das Andorinhas, uma nova praça surgiu no coraçao da cida- 
de, ficando nela localizado o Monumento das Andorinhas. 

A parte mais central da cidade, principalmente as ruas atii) 
gidas pelo plano de urbanismo, General Osorio, Francisco Glice 
rio, Campos' Sales e outras, agora apresentam grandes modifica- 
ções. A Prefeitura deu, aos campineiros, um dos xnais modernos 
centros urbanos do país. 0 aspecto central atual, e totalmente 
diverso do dos últimos anos. 

As realizações prefeiturais não pararam. Um suntuoso e monu 
mental viaduto está sendo construído sobre as linhasda, Compa - 
nhia Paulista de Estradas de Ferro; as desapropriações para ur 
banização do centro continuam e os velhos prédios das ruas Mo- 
rais Sales, Senador Saraiva, Álvares Machado, Saldanha Marinho 
foram demolidos para dar lugar às amplas, modernas e monumen - 
tais avenidas que darão acesso ao novo viaduto sobre as linhas 
da estrada de ferro. Futuramente o plano atingira as ruas Mare 
chal Deodoro, Ernesto Kúhlmann, J. Miranda e outras. ^ pensa — 
mento da atual administração iniciar as%obras do novo Paço Mu- 
nicipal em terreno para isso reservado a Avenida Anchieta, ao 
lado do Instituto de Educação Carlos Gomes. Um grande parque - 
está sendo construído junto à lagoa do Taquaral, onde havera 
todas as modalidades esportivas e recreativas que^s esportis- 
tas e a população desejarem. Esta, por pouco, o termino das o- 
bras da piscina olímpica no referido parque. 

ÁREA PAVIMENTADA 

Ultrapassa a dois milhões de metros quadrados a area pavi - 
mentada da Sede. 

AVIAÇÃO 

Antes de falar do Aeroporto Campinas (Viracopos, como que- 
rem alguns), façamos um ligeiro retrocesso a historia da avia- 
ção em Campinas, ou melhor dizendo, ao passado. Da Gazeta /ie 
Campinas": "No próximo domingo, dia 21 de maio de 1876, fara 
sua primeira ascenção o intrépido aeronauta mexicano ^Theodulo 
R. Geballos, no quintal n. 6, a rua 11 de agosto, proximo a ca 
sa dos SrSo Whitaker & Comp. 0 grandioso espetáculo que se pre 
para para êsse dia, merece em todos os sentidos a primazia aos 
que, em diversos generos, se tem dado nesta cidade ate o pre - 
sente, já por sua natureza e ja pela impressão que se apodera 
dos espectadores. 0 intrépido aeronauta, depois de cheio 0 ca- 
lão, apresentar-se-á vestido em trajes ginásticos e saudando - 
os espectadores, apoiar-se-a em duas pequenas argolas, umco - 
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auxilio de salvaçao de sua vida e se elevara de tres a quatro 
mil metros, executando dificílimos exercícios ginásticos du - 
rante o seu trajeto"   "Quase meio século desse fato , 
Campinas acompanhando o caminhar progressüa dos acontecimen- 
tos, inaugurou uma Escola de Aviação, escola que mais tarde - 
foi inteiramente destruída por incêndio." 

"No fim do ano seguinte (....) Fazia parte do corpo discen 
te Alberto Santos Dumont, que mais tarde tanto glorificou o 
Brasil " (Monografia Histórica do Colégio Culto a Ciência). 
Esta nota é do ano de 1879. Pareife que Campinas estava fadada 
a desempenhar papel de importância na aviação. Assim, nada - 
mais justo que os Governos do Estado e da União aqui localiza 
rem o Aeroporto Internacional de São Paulo. Desde 1876 Deus 
estava conosco e para aqui lançou suas sementes, sementes que 
germinaram e cujos frutos ai estão. 

Conta Campinas com dois campos de pouso, a saber: o Aero - 
porto Internacional de São Paulo (Aeroporto Campinas), mais 
conhecido como Viracopos, situado a 64.0 metros de altitude , 
na direção S. 33 W , a 14- quilômetros da cidade de Campinas 
e a 120 da Capital do Estado, ligado a ambas jçor excelentes - 
vias pavimentadas. Viracopos, segundo prova ja realizada com 
helicópteros, estara dentro em breve a apenas minutes da Capi 
tal do Estado (Avenida São João), em moderno heliporto cons- 
truído a 103 metros de altura, no topo de ura prédio. 

Tem, Viracopos, 120 alqueires e forma triangular, declive 
de 0,5%, conta com 3 pistas, sendo uma na direção N.S. outra 
na direção E.W. e uma terceira na direção N.W. 0 Aeroporto - 
Campinas e o campo de pouso da Cidade de São Paulo e recebe a 
viões a jato de qualquer tipo ou tamanho. A pista principal 
tem 3.4-00 metros de extensão (esta sendo ampliada para mais - 
de 4-.500 metros) e a largura de 4-5 metros e 7,5 metros de acçs 
tamento. 

0 outro campo de pouso e' do Campo dos Amarais, da aviação 
civil. 

Ja funcionam em Campinas agencias de muitas companhia^ des 
tacando-se: Aerovais Brasília S/A, Air France, Consorcio Real 
Aercvias Nacional* Pan American World Airvais, Panair do Bra- 
sil S/A, Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, Viação Aérea Rio- - 
grandense (VARÍG), Viação Aerea São Paulo (VASP), 

A^cidade de Campinas esta ligada ao Aeroporto de Viracopos 
por ótima estrada pavimentada, sendo a distancia de 11 quilô- 
metros e 15 minutos o tempo necessário para o percurso( estrg 
da nova). 
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TRANSPORTES COLETIVOS 

P doa vários meios existentes (bondes e ônibus), foram - 
trtnsported.oc em 1961, 4-3.540.981 passageiros, a saber? .... 
17.720,811 - bondes; 25.820,981 - ônibus. 

Nos utimos anos tivemos o seguinte movimento: 

Auo s Bondes ônibus ; Totais índices 

1957 20.343.704 17.083.679 17,427.383 100,00 

1958 21.004.043 20.681.573 41.685.616 111,37 

■959 21.201.410 18,828.576 40.029.986 106,94 

1960 18.955.929 22.227.311 41.183.240 110,03 

1961 170720,811 25.820.981 43.540.981 116,33 

-i * 
Percebe-se a ligeira preferencia dos transportados pelos o- 

nibusc 0 preço da passagem de ônibus é de @12,00 para todo ^ o 
percurso, isto é, de bairro a bairro, ou cerca de oito quilo - 
metros, cortando todo o centro da cidade e o dos bondes e de 
@ 8^00, do centro ao bairro ou vice-versa. Campinas poda orgu- 
lhar-se de ser uma das cidades brasileiras que conta com me- - 
lhor serviço de transportes coletivos. 

IMPRENSA (escrita e falada) 

Conta com 3 jornais diários editados em Campinas e um im- - 
presso em São Paulo, Os 3 aqui Impressos são: "Correio Populaf 
"Diário do Povo" (êste conta com Teletipo) e "Jornal de Campi- 
nas" , 0 impresso em São Paulo é a "líltima Hora", que aqui cir 
cuia como edição regional de Campinas. Quinzenalmente circula 
o "Comercio e Industria", orgão da Associação Comercial e In - 
dustrial de Campinas; semanalment e "A Tribuna" , orgão católi- 
co e mensalmente, uma belíssima edição da "Revista Palmeiras,^ 

Ha ainda uma infinidade de publicações humorãsticas, litera 
rias, esportivas, religiosas, científicas etc. Dada a grande - 
proximidade da Capital do Estado e as facilidades de transpor- 
tes, a imprensa campineira sofre a dura concorrência dos gran- 
des jornais da Capital qtie encontram grande aceitação. 

A Imprensa Falada conta com 3 radioemissoras que operam ^em 
4 faixas de ondas. São elas: Rádio Educadora de Campinas, Ra - 
dlo Publicidade e Cultura, Radio Brasil de Campinas e Rádio - 
Brasil de Valinhos. Ha, na Cidade, um retransmissor de T.V, em 
U.H.F., r ;etransmite os canais 2, 5 e 7; dois retransmis- 
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sores de V.H.F. que retransmitem os canais 7 e A, sendo o pri- 
meiro o Canal 10 e o segundo o Canal 6, de Campinas. Estão em 
fase de acabamento as obras do retransmissor do Canal 9. Levan 
tamento remoto informa ter Campinas mais de 12 mil aparelhos - 
de T.V. 

ÁREA EDIFICADA 

Está,acrescida dos aumentos do último ano, estimada em A e 
meio milhões de metros quadrados a area edificada^ da oede do 
Município. Do total citado, aproximadamente 3 milhões perten - 
cem às habitações residenciais e l/2 milhão de metros quadra - 
dos às industriais. 

SERVIÇOS PÚBLICOS 

Os serviços públicos da Sede do Município, são representa- 
dos por Coletoria Federal, Recebedoria de Rendas do Estado, Ta 
beliães, Registros de Títulos, Imóveis e Documentos, Registros 
Civis, Serviços Judiciários, Corpo de Bombeiros, Samdu, Assis- 
tência Pública Municipal (Pronto Socorro), Correios e Telégra- 
fos, Junta de Alistamento Militar, Organi-- 
zação Policial, Guarda Civil, Guarda noturna, Força Policial - 
do Estado, Delegacia e Centro de Saude^do Estado, Prefeitura - 
Municipal, Palácio da Justiça, Guarnlção Federal (B.C.C.L. e 
52 G.Can.), Escola Preparatória de Cadetes, Estabelecimentos 
de Credito do Estado e da União (Caixas Econômicas Federal e 
Estadual, Banco do Estado), Instituto Agronomico do Estado, es 
tabelecimentos de ensino de todos os^graus, inclusive Faculda- 
de de Medicina Estadual, em instalação, Paço Municipal, Museus, 
Bibliotecas etc. 

MONUMENTOS HISTÓRICOS E ARTÍSTICOS 

Muitas são as homenagens de Campinas ao passado, todavia , 
merecem especial destaque as seguintes; 

Estátua de Campos Sales Inicio da Av, Campos Sales 
Estátua de Bento Quirino Praça Bento Quirino 
Estátua de Carlos Gomes Praça Antonio Pompeo 
Estátua de De João Nery Praça Jose Bonifácio ^ ^ 
Herma do Dr. Alberto Sarmento Próxima ao Castelo do Chapadao 
Herma do Padre Anchieta Av, Anchieta 
Herma de César Bierrembach Praça Bento Quirino 
Herma de Luís de Camões Praça Luís de Camões 
Herma de Rui Barbosa Praça Carlos Gomes 
Herma do Dr. Tomás Alves Praça Carlos Gomes 
Herma do Dr. Leopoldo Amaral Praça Imprensa Fluminense 

23 

Herma de Aníbal de íreitas 
Herma de Álvaro Ribeiro 
Herma do Dr. Hermas ^Braga 
Kausoláo dos Voluntários de 

1932 
Monumento do Bi—Centenário 

do Gafe / 

Obelisco dos Heróis da Laguna 
Placa da casa onde nasceu Car 

los Gomes 
Placa da casa onde morou Hen- 

rique de Barcelos 
Placa da casa onde morou o 

Regente Feijo 
Placa da casa onde morou o 

Dr. Ricardo Gumbleton 
Daunt 

Placa aos Cidadãos que pres- 
taram serviços a Epidemia 

Placa a Procópio Ferreira 
Obelisco a^Imprensa 
Monumento a Fundação de Cam- 

pinas 
Obelisco dos Pracinhas 
Monumento da Mogiana 
Monumento de D. Barreto 
Herma do Dr, Barbosa de Bar- 

res 
Placa de Francisco Barreto 

Leme 
Placa a Guiomar Novais 
Herma do Dr. Betim 
Herma do Padre Vieira 
Herma de Orozimbo Maia 
Herma do Dr. Horácio A.Costa 

Rua Culto à Ciência 
Praça do Para 
Praça Princesa Isabel 

Praça Voluntários de 1932 

Praça do Pará 
Praça Heróis da Laguna 

Rua Regente Feijo, 1251 

Rua da Conceição, 24-6 

Rua Regente Faijo, 1201 

Rua Marechal Deodoro, 1117 

Rua 13 de Maio (Catedral) 
Saguão do Teatro Mimicipal 
Av, Francisco Glicério 

Praça V. Indaiatuba (L. Rosário) 
Av, Orozimbo Mala 
Páteo da Estação 
Praça D, Barreto 

Praça Princesa Isabel 

Interior da Matriz do Carmo 
Saguão do Teatro Municipal 
Jardins da Maternidade 
Jardins da Santa Casa 
Av, Orozimbo Maia 
Campo do Mogiana 

Muitas homenagens existem no interior de prédios públicos , 
colégios, igrejas etc. 

VTDA RELIGIOSA 

91,90^ da população campineira é católica apostólica romana. 
Levantamento existente informa a existência de U paroquias , 
79 capelas, 70 sacerdotes, 572 religiosas e 172 seminaristas , 
6.110 batizados, 374- crismas, 1.176 casamentos, 462 extrema- - 
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unçÕQs e mais de 1 milhão ds comiínhòeso A Arquidiocese de Cam- 
pinas mantém 5 faculdades (is cidade universitária do interior 
do Brasil), a saber: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
Faculdade de Ciências Econômicas; Faculdade de Odontologia; Fa 
cuidada d® Direito; Faculdade de Serviço^ Social e Escola de 
Enfermeiras; Conservatório de Cante Orfeonico; Escola de Forma 
ção de Professores de Educação Domestica e Trabalhos Manuais e 
Escola de Biblioteconomia. Freqüentam esses cursos mais de 
2,500 alunos, ocupando 308 lentes catedraticos. Pertencem ain- 
da a Arquidiocese o Seminário Menor e vários estabelecimentos 
de ensino de todos os graus. 

No CULTO PROTESTANTE temos 20 igrejas e mais de 3.000 mem- 
bros, Existem 16 ministros, 36 diaconos, 35 presbiteros, 25 es 
colas dominicais, 129 professores e cerca de 2^mil alunos. Man 
tem, alem de vários cursos orimarios, um seminário modelo que 
funciona a Avenida Brasil de onde saem ministros para todo o 
Brasil, 

No CULTO ESPÍRITA temos 9 templos, cerca de 2 mil sessões , 
270 palestas e 100 festas-reuniões. 0 numero de adeptos regis- 
trados e superior a 5 mil. Também os espíritas mantém em Campi 
nas estabelecimentos assistenciais e de ensino, auxiliando, as 
sim, os poderes públicos. 

Nenhuma outra cidade brasileira deu a igreja tantos Bispos 
como Campinas. Daqueles que aqui nasceram ou aqui estiveram a 
serviço de Deus e que galgaram essa alta posição na igreja ro- 
mana, contamos; Dom Joaquim José Vieira, A2 Bispo de Fortaleza 
Dom João Batista Corrêa Neri, le Bispo de Vitória, de Pouso A- 
legre e de Campinas; Dom Francisdo de Campos Barreto, 1Q Bispo 
de Pelotas e 29 Bispo de Campinas; Dom Joaquim Mamede da Silva 
Leite, Bispo Auxiliar de Campinas e l6 Bispo de Caratinga; Dom 
Otávio Chagas de Miranda, 39 Bispo de Pouso Alegre; Dom Idf - 
Ho Jose Soares, 29 Bispo de Petrolina e 35 Bispo de Santos ; 
Dom Francisco Borja do Amaral, l9 Bispo de Lorena e 39 Bispo - 
de Taubate; Dom Rui Serra, 39 Bispo de São Carlos do Pinhal ; 
Dom Antonio de Castro Mayer, 3° Bispo de Campos; Dom Agnelo - 
Rossi, 39 Bispo de Barra do Piraí e Dom Anígar Melllo, Bispo - 
de Piracicaba. 

HABITANTE-PRÉDIO 

A media habitante-predio segundo o último recanseameato. é 
de 6,1. ' ^ 

TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS 

As transações imòhLllarias em 1961 atingiram a soma de 851 - 



25 
« 

milhões de cruzeiros (somente propriedades urbanas). 0 valor - 
dos imóveis construídos, existentes na cidade de Campinas, ^jjo- 
de ser estimado em 800 bilhões de cruzeiros. Tivemos, nos ultl 
mos 5 anos, o seguinte movimento (em números absolutos): 

Anos Total Cons- 
truídos 

Não cons- 
truídos 

índice 

1961 
1960 
1959 
1958 
1957 

5.553 
4-. 134- 
2.94-7 
2.576 
2.690 

1.179 
905 

1.135 
897 
982 

4.374 
3.229 
1.812 
1.679 
1,708 

206,01 
153,37 
109,33 
95,56 

100,00 

(EM® 1.000,00) 

Anos Total 
Cons- 

truídos 
Não cons- 
truídos 

Índico 

1961 
1960 
1959 
1958 
1957 

850.999 
597.890 
534.511 
419.373 
265.130 

506.533 
318.635 
397.785 
267,714 
180,741 

344.466 
279.254 
136.726 
96.508 
84.388 

324,18 
225,37 
201,46 
157,07 
100,00 

Isto é o que consta dos registros da Prefeitura. Nos Regis- 
tros de Imóveis, todavia, a situação é outra, ou melhor dizen- 
do, muito outra, senão vejamos: 

Anos 
Não cons- 
truídos 

Cons- 
truídos Sítios 

Fazen 
das 

Totais índices 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

3.102 
4o 394 
6.413 
5.813 
6.321 

1.181 
1,311 
1.602 
1.355 
1.401 

119 
33 
36 
38 
30 

37 
3 
7 
4 

4.439 
5.741 
8,058 
6,210 
7.752 

100,00 
129,32 
181,52 
139,89 
174,63 

Segundo os valores em® 1,000,00 

Anos Não cons- 
truídos 

Cons- 
truídos 

Sítios Fazen- 
das 

Totais índices 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

174.490 
148.188 
382.882 
449.179 
651.935 

235.271 
215.388 
390.695 
454.242 
623.499 

/.DUO 
11.353 
13.172 
15.259 

37.454 
7.200 

14.692 
5.390 

459.407 
378.383 
799.622 
921.983 

1.290.693 

100,00 
82,36 

174,05 
200,69 
280,94 
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DIVERTIMENTOS públicos 

A duração média de horas de trabalho por semana, ® d® 
horas Tentativas tem sido feitas no sentido de reduzi-las P 
ra AO'horas semanais (5 dias de 8 horas). Aigumasempresasja 
adotaram ãsse sistema, outras, porem, i^em ^ 
Nas repartições publicas esse sistema e de ^ horas semanais , 
todavia, o funcionalismo tenta, também, a abolição do trabal 

^'GrfSf^rte da população possui pequenas glebas de terras 

nas ime^ações da cidadela quais dão --ias deno^çoes , 
tais como: chacaras, lotes, quarteirões ou • Passam, a 
sirr o domingo no campo» Outra parte prefere as diversões cin^ sim, o uuíuxiibu .f í(ha corridas noturnas no 
matograficas, esportivas, turfisticas kna oorx ' i_ 
Prado do Bonfim, que para isso e iluminado). Em Campinas ha i 
numeras sociedades recreativas, esP°rtiVa®' sociais 
as quais somam mais de 100, agrupando em 3eu® Pu®droa / 
mais de AO mil pessoas. Os divertimentos preâiietosdamocida^ 
de campineira, ou melhor dizendo, os divertimentos ^isdifu 
didos são: futebol, bola ao cesto, nataçao, tems, voleibol , 
danças pingue-pongue, ciclismo, aeromodellsmo e cinema.Na qm 
se totalidade dos_estabelecimentos de ensino e associações 

'^^ufsriiiSe ao seSf^portivo, Campinas é uma das - 
nrincipais cidades brasileiras, isto porque conta com dois^mo- 
aumentais estádios futebolísticos ^ 
último é o clube de futebol mais velho do Brasil). Conta, ai- 
da, com o estúdio do Mogiana, inacabado, com^duas praças de es 
oorte do Clube Campineiro de Regatas e Nataçao (educação físi- 
cÍ) e mais as pragas de esportes dos estabelecimentos de ensi- 
no e das sociedades recreativas. n T^nis - 

0 Joquei Clube (no momento constrói novo Prado), o Ten^s 

Clube, o Clube Campineiro (hoje fundido com o loquei),0Clube 
Semanal de Cultura Artística, o Armorial, o Cof 0^dla

n
e 

locais, dão aos campineiros tudo quanto se pretenda ao convi - 

Visando melhorar ainda mais o bem estar da população, a Prg 
feitura constréi, no Parque Portugal (Lagoa do Taquaral),u^ 
monumental Parque Publico. Nele, uma piscina olímpica es.ara a 
disposição da população, •<<„+,• a o nlnhea afrrí 

A garotada se diverte nos 16 parques infantis e clubes agri 
colas anexos aos parques, ficando, assim 
das ruas. De um modo geral, tanto a garotada como ^ , 
e até mesmo os adultos não se queixam da falta de um local 
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^clrcrdrS radio-amadore s" divertem- se comunioando-se com - 

outros municípios, teatro. Do, total. 10 
Funcionam em Campinas 1 g ^ cineina (a ma Gene- 

cinemas estão localizados na */\ encontra em adeantada 
ral Osório esquina de Regente Feijo) 36 k ^ àÍ3po- 
fase de construção. Encontra, ass ' ^ 0 movimento finan 

Anos 

1961 
1960 
1959 
1958 
1957 

Impostos 

IA.AA5.253 >5 
9.880.726,3 

10.869.571,1 
8.881.163,8 
8.A71.237,2 

Receita bruta 

57.781.01A,0 
39.521.905,2 
A3.578.28A,A 
35.52A.655,2 
33.88A.9A8,8 

170,51 
116,63 
128,29 
10A,83 
100,00 

unnülfi E PENSÕES 

Guanabara Hotel 
Hotel Americano 
Hotel Astória 
Aurora Hotel 
Hotel Brasil 
Hotel Campinas 
Hotel Capri 
Hotel Coimbra 
Hotel Cometa 
Hotel Dalva 
Hotel Fonte São Paulo 
Hotel Grigoletti 
Hotel Luzitano 
Hotel Maraba 
Hotel Mato Grosso 
Hotel Monteiro 
Novo Hotel 
Hotel Pinheiro 
Urv+.ftl Place 

Regente Rsijo, 1028 
13 de maio, 63 
B en jamin Constant, 1.13 

Ferreira Penteado, 800 
13 de maio, 50 
Ferreira Penteado, 29 
Ferreira Penteado, 80 

- Costa Aguiar, A22 
Praça Marechal Floriano, 
Av. Andrade Neves, 666 

Av. Francisco Gliceno, 20b 
Rua 13 de maio, 18 

" Costa Aguiar, 398 
" Ferreira Penteado, 66 
" Saldanha Marinho, 76 
ti Álvares Machado, 92A 
« 11 de agosto, 58 
" Costa Aguiar, 30A 

Av. Expedicionários, 65 
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Hotel Savoy Rua Regente Feijo, 106A 
Hotel Serra Av. Andrade Neves,^318 
Hotel Terminus " Francisco Glicério, 1075 
Hotel Vitória Rua Regente Feijo, 1087 

Os hotéis registrados podem acomodar lo100 hospedes, pois 
contam com 159 apartamentcs, 382 com água corrente e 33 sem es 
te benefício. 

JARDINS. BOSQUES STC. 

Conta, a Sede, com os seguintes jardins, bosques etc.: 
Jardim Carlos Gomes IA»685 m2s 

Jardim da Praça Bento Quirino 2.585 m2. 
Jardim da Praça Visconde Indaiatuba 3«060 m2. 
Praça Jose Bonifácio (Lge da Catedral) 2,060 m2. 
Praça Rui Barbosa (Lgs do Teatro) 1.200 m2. 
Praça Corrêa de Mello (Lge Mercado) 12«292 m2. 
Jardim D, Pedro II ^ 17«A62 m2. 
J ardim do Largo do Para 13•067 m2. 
Jardim do Largo das Andorinhas 1.196 m2. 
Jardim da Praça Corrêa de Lemos 6.A61 m2. 
Jardim da Escola Normal 3.108 m2. 
Jardim do Largo XV de Novembro 9.051 m2. 
Jardim da Praça Regente Isabel 1.0AO m2. 
Jardim da Praça Ramos de Azevedo 1.555 m2. 
Jardim da Praça Luís de Camões ó.AVA m2. 
Jardim do Largo do Proença 5.790 m2. 
Jardim da Praça Imprensa Fluminense 12«390 m2. 
Bosque dos Jequitibas 96.000 m2. 
Bosque do Chapadão IA.AA1 núí. 
Lagoa do Taquaral (Parque Portugal) 800.000 m2. 
Parque Itália 800.000 m2. 

E mais as seguintes praças e jardins de menor area: Praça 
Brasil, Praça Padre Ribas (atualmente sendo transformada em 
jardim) Praça Salvador Pinho, Praça Sumaré, Praça Silvio Rome 
ro, Praça 9 de Julho, Praça Voluntários de 32, Praça Hydeio 
Nouguchi, Praça Guedes Barreto, Praça Costa Machado, Praça - 
dos Municípios, Praça Euclides da Cunha, Praça Conde F, Mata- 
razzo, Praça Santo Afonso, o Missionário, Praça D« Barreto , 
Praça D.' Mame de j Praça Aníbal de Freitas, Praça Antoráo Pompeo 
Praça Augusto César, Praça da Bandeira, Praça Carlos Botelho, 
Praça Carmen Miranda, Praça Conde d1Eu, Praça 16 de Julho , 
Praça Edmundo Navarro de Andrade, Praça Francisco Bueno de Mi 
randa, Praça Franklin Delano Roosevelt, Praça Giacomo Masini, 
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Praça Heitor Penteado, Praça Heróis da Laguna, Praça da Imacu- 
lada, Praça General Isidoro Dias Lopes, Praça João Corintians 
de Brito, Praça Joaquim álvaro de Sousa Camargo, Praça José - 
Proença Pinto de Moura, Praça Júlio Lopes, Praça Luís de Almei 
da, Praça Maria Amélia, Praça Napoleão Laureano, Praça N. Sra. 
Aparecida, Praça Panamericana,Praça Paul Harris, Praça Pereira 
Magalhães, Praça Ponte Preta, Praça Primeiro de Maio, Praça - 
Prudente de Morais, Praça^l5 de abril, Praça Rui Burgos, Praça 
Silva Leme, Praça Silva Rego, Praça Sousa Siqueira, Praça Dr. 
Tofoli, Praça do Trabalhador, Praça 23 de Outubro, e muitas ou 
tras de menor importância. 

CAPÍTULO VIII 

ENSINO 

No que diz respeito a instrução pública oficial e particu - 
lar, Campinas pode ser considerada como uma das cidades mais 
importantes do Estado e ató mesmo do paíg. 

Para não alongar muito, como reminiscencia, lembramos que a 
qui lecionou o grande Padre Diogo Antonio Feijó, o "Regente 
Feijo", fi P 

0 ensino primário oficial, fora um sem numero de escolas i- 
soladas urbanas e rurais, esta representado pelos seguintes - 
grupos escolares: 

Escolar Adalberto Nascimento 
" Artur Segurado 
" Cristiano Volkart 
" Dom Barreto 
" Dom João Neri 
" Castorina Cavalheiro 
" Francisco Glicório 
" Orosimbo Maia 
" Prof. Antonio Vilela Júnior 
" Prof. João Lourenço Rodrigues 
" Prof, Milton de Tolosa 
" Corrêa de Melo (Municipal) 
" Leopoldo do Amaral (Municipal) 
" do Núcleo N, Sra, Aparecida (Municipal) 
" da Paroquia da Imaculada (S. Bernardo) 
" Padre José dos Santos 
" Dr. Antônio Mendonça de Barros (Municipal) 

Distritos: 
Escolar Dr. Francisco A. Mascarenhas - Paulínia 

1 - Grupo 
2 - tt 

3 - ti 

A - tt 

5 - « 

6 - tt 

V - tt 

8 - tt 

9 - ii 

10- n 

11- n 

12- n 

13- ti 

1A- tt 

15- ti 

16- n 

17- n 

Nos 
18- Grupo 
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19 - Grupo Escolar Francisco B. Lsme - Joaquim Egídio 
20 - Grupo Escolar Barão Geraldo - Barão Geraldo 
21 - Grupo Escolar São Francisco - Fazenda São Francisco - 

Rodia. 

Estão, pois, em funcionamento, 21 grupos escolares. Para a 
curiosidade do leitor, aqui. vai a novidade: estão em constru- 
ção em Campinas, SOMENTE 18 NOVOS GRUPOS ESCOLARES! Teremos , 
pois, ja no proximo ano, em funcionamento em terras campinei- 
ras nada menos cpe 39 novos grupos! Isto alem de representar 
um espetacular índice de progresso, deixa positivada a neces- 
sidade que Campinas tinha de mais escolas. 

0 total dos alunos matriculados em todos os cursos é de 
39.310, assim distribuídos; 

Primário   23-992 
Ginasial   7.071 
Colegial   1.4.75 
Normal   662 
Comercial   643 
Superior   2.437 
Outros   3.030 39.310 

Funcionam em Campinas 233 estabelecimentos de ensino prima 
rio, sendo; 76 urbanos e 157 rurais. São mantidos pelo Estado 
96 escolas primarias e 17 grupos, e, pelo Município, 54 esco- 
las e 4 grupos. 0 ensino particular mantém 26 escolas e o Go- 
verno Federal 57. 

0 ensino extra-primário é ministrado em 78 estabelecimen - 
tos com os seguintes cursos: ciências econômicas (l), odontolo 
gia (l), direito (l), canto orfeônico (l), biblioteconomia(lT 
economia domestica (3), trabalhos manuais (l), orientação edu 
cacional (l),#serviço social^(l), ministros protestantes (l) 
ministros católicos (l),^ginásios e colégios (14), professo - 
res (l), musica (6), comercio (5), enfermagem (l), industrial 
(3 , pintura (l), desenho (2), corte e costura (9), pilotagem 
(1), canto (l), línguas (3), motoristas (3), profissional a— 
gncola e industrial (3) ^ corte de cabelo (l), manicure (l) , 
madureza (2), arte culinária (5), vestibular (l), cadetes (l) 
oficiais da reserva (l), pedagógico (l), datilogragia (4) , 
crianças retardadas (l), parturientes (l). 

No momento cuida-se da instalação da Faculdade de Medicina 
(oficial) que^já em 1963 devera estar funcionando. Seu mobi - 
liario ja esta sendo recebido em Campinas e guardado no pré - 
dio construído pela Santa Casa para o funcionamento do seu or 
fanato. 
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0 número de professores no magistério campineiro ultrapassa 
a 1.000. 0 Estado, alem do ensino primário, mantém em Campinas 
o Colégio Estadual Culto a Ciência, que funciona em prédio pré 
prio, em 3 períodos (manhã, tarde e noite), e onde se formam - 
bacharéis em ciências e letras, com curso de 7 anos. Mantém - 
mais dois ginásios: do São Bernardo e do Bonfim; o Instituto - 
de Educação Carlos Gomes (Escola Normal Oficial), destinado a 
formação^de professores; a Escola Industrial Bento Quirino. 

Devera, no proximo ano de 1963, estar funcionando em Campi- 
nas, uma nova escola industrial e uma escola de química. 
Há, em Campinas, uma modelar escola 3ENAI, 

CAPÍTULO IX 

RECURSOS ECONÔMICOS 

0 extraordinário desenvolvimento de Campinas coloca-a entre 
as 15 principais cidades brasileiras e entre as 3 maiores do 
Estado, êsse progresso deve-se, talvez, ao equilíbrio quase - 
perfeito dos três ramos essenciais da vida do seu povo; a in - 
dustria, o comercio e a agricultura. 

Começaremos pela 
INDÚSTRIA 

A fundação da indústria campineira remonta a 1857, quando os 
Irmãos Bierrembach fundaram aqui a soa pequena fabrica de cha- 
péus, estabelecimento que funcionou na rua Major Solon (outro- 
ra rua da Ponte), nas proximidades do Largo XV de Novembro 
(mais conhecido como Largo de Santa Cruz), 
A principio pequena, com 50 operários. Depois com 100, 200 até 
atingir 300, inclusive mão de obra feminina. A indústria desen 
volveu-se tanto, que foi adquirida na Inglaterra uma possante 
maquina a vapor para movimenta-la. 0 locomovei veio para Campi 
nas sobre carro de bois, levando, o seu transporte de Santos 
ate aqui, um mes. Foi esta a primeira maquina a vapor que veio 
ter ao solo campineiro. 0 fato ocorrido a 2 de outubro, impor- 
tante como era, figurou em ata da Sessão da Câmara. A fábrica 
dos Bierrembach foi crescendo e a ela outros ramos foram sendo 
adicionados: mecanica, maquina para lavoura, maquina para o be 
neficio de cereais, moagem de cana, de amanho da terra, arados 
maquinas de beneficio de algodão, e abe a fabricação de camas 
de ferro etc. Tão importante era essa industria que D, Pedro H 
visitou-a em 1875. 

Graças aos Irmãos Bierrembach (João, João Antonio e João Mi 
guel - curioso, todos João), Campinas passou a figurar nas ex- 
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posições industrais nacionais e internacionais. 
Até aqui o passado longínquo. 

Em 1920, através da resolução n9 606, a Prefeitura, com i- 
senções pelo espaço de 10 anos tentou a industrialização do - 
Município de Campinas. 

Se a lei em tela não conseguiu o seu objetivo total, pelo 
menos contribuiu para que algumas industrias se interessassem 
pela terra de Carlos Gomes. A primeira a se ^beneficiar com ejj 
sa oportunidade foi a fabrica de tecidos elásticos "Godoi & 
Valbert". A seguir, vieram: Chapéus ^icente Cury (do atual - 
Prefeito de Campinas, Sr. Miguel Vicente Cury), Matarazzo, Fo 
gões Dako, Fogões Paterno etc. 

Depois... Bem, depois, 1960, o fabuloso ano da industrial! 
zação campineira. 

Treze indústrias estrangeiras funcionam na zona de Campinas 
(Campinas, Valinhos e Sumaré). São elas: Minnesota Manufatu - 
reira e Mercantil (abrasivos, fitas, adesivos, maquinas copia 
doras etc.), B. F. Goodrich (pneus e camaras de ar), Rigesa - 
3.A. (celulose, pagel e embalagens)^ Equipamentos Clark-Mac - 
SoA, (tomadas de força, caixas de cambio e transmissões), 
Swift do Brasil S.A. (éleos comestíveis, sabão, glicerina, fa 
relinho, torta etc.), Tratores do Brasil S.A. (equipamentos 
para terraplanagem), Cia, Industrial Palmeiras - Singer (ma - 
quinas de costura, moveis etc.), Bendix do Brasil (freios pa- 
ra autos), Merk-Sharp & Dohme (indústria química e farmacêuti- 
ca), Robert Bosch do Brasil (bombas injetoras para diesel, e- 
quipamentos elétricos para autos etc.), Dunlop do Brasil SJL 
(pneus, câmaras de ar e tubos de borracha), Cia. Química Ro - 
dia Brasileira (produtos químicos, álcool de milho, álcool de 
cana, vacinas veterinárias etc.), General Eletric S.A. (equi- 
pamentos elétricos pesados etc.) 

Outras industrias estudam as possibilidades de se instala- 
rem em Campinas, porem, a "Baldwin-Lima-Hamilton" (equipamen- 
tos pesados para construção de estradas), a "Ingersaol-Rand " 
(compressores, perfuratrizes, martelos pneumaticos etc.), a 
"Soma" (vagões tanques) ja se decidiram por Campinas ou por 
suas redondezas. Uma grande fabrica de soldas tem suas vistas 
voltadas para Campinas, e, segundo seu diretor, Campinas e co 
nhecidxssima nos Estados Unidos. Uma industria de papeis ja 
planeja sua instalação em nossa cidade; uma de equipamento pe 
sado para industria ceramica também se instalara em Campinas. 
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A Robert Bosch conta com duas fábricas em Campinas, 
Das indústrias citadas, a "3 M" (Minnesota) e Goodrich, loca 

lizam-se no Município de Sumaré, e, a Rigesa e a Clark-Mac, no 
de Valinhos, ambos ex-distritos de Campinas e emancipados. 

0 capital da industria estrangeira localizada em Campinas e 
imediações pode ser estimado em mais de 5 bilhões de cruzeiros 
e o número de estabelecimentos que constituem a industria cam- 
pineira pode ser estimado em 235 (so as grandes industrias) 
dando trabalho a mais de 18 mil pessoas (inclusive industria 
da construção civil). A produção já deve ter ultrapassado a ci 
fra de 12 bilhões de cruzeiros, todavia a ultima estatística 
que temos em mãos data de 1958, quando a produção foi superior 
a 8 bilhões de cruzeiros. 

A industria estrangeira localizada em Campinas emprega 7 mü 
pessoas e o salario médio pago ao tempo do salario mínimo^ de 

@1 5.800,00, era da ordem de 9 mil cruzeiros, portanto, pratica 
mente o dobro do salário determinado para a região. quase - 
totalidade dessa industria estrangeira esta localizada fora do 
perímetro urbano da Sede (cidade),ou seja, localizada na zona 
rural do Município, que, aliás, é muito bem servida por ótimas 
estradas pavimentadas. Oferecem, elas, na sua maioria, trans - 
porte gratuito aos seus funcionários, alimentação no local de 
trabalho em magníficos restaurantes e a preços reduzidos, fora 
um perfeito serviço de assist3ncia a saúde, clubes esportivos 
recreativos, excursões, gratificações anuais etc. 

Dados ainda não confirmados dizem que essas industrias gas- 
tam na praça de Campinas soma verdadeiramente fabulosa na aqui 
sição de produtos manufaturados e ate mesmo auxiliando outras 
industrias nacionais a se reaparelharem para abastecê-las. As- 
sim, o comercio campineiro de hoje ja esta bastante desenvolvi 
do, contando mesmo com grandes organizações comerciais, tais - 
como: Sears, Regional, Galeria Paulista, D. Pascoal S.A., Cli- 
per, Ezequiel, Drogasil, Drogadada, Garbo, Mesbla etc., funcio 
nando a maioria em sedes próprias. Muita coisa, porem, ainda 
f :a a praça de Campinas, daí a necessidade dos compradores 
das grandes indústrias e repartições públicas procurarem a pra 
ça de São Paulo pelo menos uma vez por semana. Brevemente tere 
mos, se Deus quiser, filiais de Cassio Muniz, Serva Ribeiro , 
Casas Eduardo, Cia. Fábio Bastos,_e muitas outras. Necessário 
se torna que as grandes organizações da Capital se compenetrem 
de que Campinas e o centro abastecedor de uma vasta região do 
Estado, daí a necessidade de aqui instalarem suas filiais. Se 
os campineiros que ja vivem numa cidade de regular movimento - 
sentem dificuldades quando se locomovem na Capital, que dizer 
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então dos moradores do interior acostumados a vida de cidades 
praticamente sem o trafego das grandes cidades.' 

Empregos em Campinas não faltam e as poâsibilidades para os 
próximos anos são as mais promissoras ^possiveis^e segundo es- 
timativas, mais de 6 mil vagas esterão a disposição dos que - 
queiram trabalhar. . .' 4. • 

Merecem especial destaque os seguintes grupos de industrias, 
óleos vegetais, pneis e camaras, maquinas de costura e moveis, 
solas, produtos farmacêuticos, leite pasteurizado, artigos e e 
quipamentos elétricos pesados e leves, refinarias de açúcar , 
beneficiamento de algodão, gas, borboletas e artigos fundidos 
para construções, refrigerantes, bebidas (inclusive cervejas;, 
massas alimentícias, farinhas, torrefações e moagens de cafe , 
chapéus, tecidos de lã, de^algodao, de seda, de raion, moveis 
cromados e de fórmica, fogões de todos os tipos, latas e pre- 
gos, sabonetes, roupas feitas, correntes, papeis e papelao, al 
cool, tubos de concreto, freios etc. 

AGRICULTURA 

0 solo de Campinas é fertilíssimo e se presta a todo o gene 
ro de cultura. Não há, no Município, çelo menos no momento,cul 
tura mais importante, posto que tudo e cultivado e todo o 
ritório municipal. Nas grandes, nas médias, nas pequenas cultu 
ras ou mesmo nos sítios, de tudo se cultiva. 

A cultura do café,^outróra vultosa (houve tempo em que Cam- 
pinas mantinha escritório de propaganda do cafe de Campinas no 
exterior) decaiu, se bem que com a melhoria do mercado existem 
novas tentativas de recuperação da lavoura cafeeira^campineira 
e para isto muito tem contribuido o Instituto Agronomico do Es 
tado. / « j ^/r 4 ^ • 

A horticultura também se desenvolve, em todo o município , 
para o abastecimento do mercado urbano e do da Capital. Neste 
caso é notável o volume de produção de tomates, principalmente, 
com a estimativa de U milhões de quilos. Ojnesmo se da com o 
leite, com uma produção de cerca de H milhões de litros; com 
o abacaxi, 60 mil frutos; com o algodão, 220 mil arrobas; com 
o alho, 2.500 arrobas; com o amendoim, 183 mil quilos; com o^ 

■ arroz, 1A2 mil quilos; com a batatinha, LÍ.550 sacos de 60 ks.j 
com a cana, 186 mil toneladas; com a cebola,aA0 mil arrobas ; 
com a cenoura, 60 mil quilos; com a couve-flor, 30j mil ks. j 
com o feijão, U.500 sácos de 60 ks.; com a mandioca, 1.500 to 
neladas; com a soja, 600 sacos de 60 ks.; com o^abacate, A.500 
centos; com a banana, 690 mil cachos; com o cafe, 2A7 mil arro 
bas; com o caqui, 8.250 centos; com o figo, 225 mil centos ; 
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com a laranja, 255 mil centos; com o limão, 7,500 centos;a com 
a maçã, 22 mil centos; com a manga, 7 mil centos; com a pera 
7.500 centos; com o pessego, 7.500 centos; com a uv<*» 
ks.; com o abacate, A*500 centos; cora a aguardente ãe cana , 
1,900.000 litros; com a farinha de mandioca, 15.000 sacos 
60 ks.; com a farinha de milho, 7.500 quilos; com o vinho ae - 
laranja, 150 mil garrafas; com o fuba, 10 mil quilos; com a a- 
bóbora 10 mil quilos; com a alface, 2A toneladas; com a melan 
cia A5 mil frutos; com o milho, 270 mil sacos; com os ovos, 
85o'mil dúzias e muitos outros produtos de menor importância. 

A ctuase totalidade dessa produção e destinada ao abasteci - 
mento das cidades de São Paulo, Santos e Sao Vicente, istocom 
relação ao leite. A horticultura e fornecida pelos produtores 
no M erc a do Municipa 1. As segundas, quartas e sextas - 
feiras, a partir das 11 horas, maravilhoso e indescritível e o 
espetáculo' proporcionado pelos produtores na praça fronoeinça 
ao Mercado, quando iniciam o movimento de vendas e compras e 
legumes, frutas, verduras etc. 0 colorido e algo que merece - 

^V^de 1.434 o número de propriedades agrícolas situadas no 
Município. Do total, 882 se dedicam a agricultura, ocupando li- 
ma área de 35.667 ha.; 3.395 a agro-pecuaria, com a area de 
60.541 ha, e 115 exclusivamente a pecuária, ocupando area 
11°602 ha,; a área total das propriedades e de 110-425 ha.; - 
1.227 nropriedades, segundo levantamento recente, tinham menos 
de 100 ha. e apenas 207 mais de 100 ha. A lavoura campineira 
emprega 10,789 pessoas. 0 valor das propriedades agrícolas esta 
estimado em mais de 2 bilhões de cruzeiros, sendo o valor das 
terras de mais de 1 bilhão e meio de cruzeiros. 

Existem, no Município, 40 mil bovinos, no valor de 160 mi 
Ihões de cruzeiros; 6 mil eqüinos, no valor de 30 milhões de - 
cruzeiros; 80 asininos, no valor de 3,5 milhões de cruzeiros ; 
8 mil muares, no valor de 64 milhões de cruzeiros? 35 mil suí- 
nos no valor de 105 milhões de cruzeiros; 2 mil ovinos, no va 
lor^de 1,5 milhões de cruzeiros e 1.500 caprinos, no valor de 
1 milhão de cruzeiros, . 

Faz, o Estado, em Campinas, em fazenda especialmenue^adqui- 
rida, a primeira experiência da projetada reforma agraria. Cam 
pinas, muito embora não seja município agrícola, ocupa o 13- 
lugar no Estado, com produção estimada em 720 milhões ae cru - 
zeiros. 

COMÉRCIO 

A vida comercial é intensa e muito variada. Em outros capí- 
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tulos ja fizemos referencias várias vezes a pujança do comer- 
cio campineiro, formado oor 6.538 contribuintes, sendo: 

Na sede    6.167 
Paulxnia       51 
Sousa s     66 
Barão Geraldo ........... 14v 

Joaquim -Egídio   21 
Setor 17   189 

Para que se tenha uma idéia do impulso comercial de Campi- 
nas, basta lembrar que em 19A9 a^arrecadação do Imposto de - 
Vendas e Consignações não foi alem de 4.7 milhões de cruzeiros 
e que em 1961 ele atingiu a fábula de quase 2 bilhões de cru- 
zeiros! Nos últimos 5 anos tivemos a seguinte variação: 

Anos Valor (l.000,00) índice + em JS 
1961 1.955.300 530,47 48,48 
1960 1.316.894 357,27 44,40 
1959 912,636 247,59 116,60 
1958 421.286 117,00 14,29 
1957 368.591 100,00 

Tivemos, pois, o seguinte GIRO COMERCIAL para cada um dos 
anos acima citados: 

Em 21 1.000,00 

Anos Valor do giro índice 

1961 40.735,410 374,65 
1960 27.450o000 252,48 
1959 19.013,000 174,87 
1958 12.390.784 113,97 
1957 10.872.900 100,00 

f A cidade cresceu de tal forma, que em determinadas horas - 
ha congestionamento de tráfego na parte central. Nos dias de 
trabalho normal, no período que vai das 15 às 18 horas^ as a- 
tividades comerciais se avolumam de tal forma que o transito 
de pedestres na rua 13 de Maio e feito na proporção de 60 pes 
soas por segundo. Assim, andar pela parte central não é ccisa 
que se possa fazer com a facilidade de há alguns anos. 

ESTABELECIMENTOS DE CRÉDITO 

Conta, o Município, com 45 estabelecimentos de crédito, a 
saber; 

31 agencias bancarias 
9 agencias bancárias urbanas 
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1 agencia bancária distrital 
2 caixas econômicas 
2 montes de socorro 

Os estabelecimentos de cre'dito empregam 1.351 pessoas e fi- 
zeram, em 1961, financiamentos na ordem de 7 bilhSes de cruzei 

de8? MTh" O.montante dos depásitos atingiram a cSrcá de 7 bilhões de cruzeiros, cabendo as caixas 1 bilhão e 500 mi 
lhoes de cruzeiros. - 

Funcionam em Campinas os seguintes bancos: 

1 - Banco da America S/A 
2 
3 - 
4 - 
5(1) 
6(2) 
7(3) 
8 - 
Q _ 

10- 
11- 
12- 
13- 
U- 
15(1) 
16(2) 
17- 
18 
19- 

21- 
22- 

24(1) 
25- 
26- 
27- 
28- 
29- 
30- 
31(1) 
32- 
33- 
34(1) 

Auxiliar de S. Paulo S/A 
da Bahia S/A 
Bandeirantes de Com. 

" ti n 
3/A 

tt 
It 

de Boston 
do Brasil 3/A 
Brasileiro Descontos 3/A 
Brasul de 3. Paulo 3/A 
Cidade de Campinas S/A 
Comercial E.S.Paulo S/A 
Comercio e Indústria 3/A 

" " ti ii 

Av. Fco. Glicerio, 1260 
" ii 2307 

R. B. Jaguara,^ 1297 
Av, Fco. Glicerio, 1253 
R. 3. Oliveira, 1639 
R. B. Campos, 648 
R. P. Bueno, 1011 
Av. Fco. Glicerio, 1278 
R. Dr. C. Aguiar, 642 
R. G. Osório, 965 
Av. Fco. Glicerio, 906 
R. B. Jaguara 
Av. Fco.^Glicerio, 1100 
R. G. Osório, IO4.3 
R. 13 de Maio, 228 

« t, , , Av* Andr" Neves, 150 Credito Real de Minas Gerais R. B. Jaguara, 1267 
do Estrado (íp> S Poíiir, «í/a o do Estado de S.Paulo S/A 
Federal de Credito S/A 

20- First National City Bank N, York 
PT™, TP-v»r-. yv — Ti. n j> Francês-Italiano 

Hipotecário Lar Brasileiro 
Ind, Comércio Sta.Catarina 

" 11 ii 11 

Ítalo-Belga 3/A 
Itaú 3/A 
da Lavoura de Minas Gerais 
Mercantil de São Paulo 3/A 
Mogiano Com, Indústria S/A 
Moreira Sales 3/A 

" 11 11 

Nacional de Minas Gerais ^A 
Noroeste do E.S.Paulo 3/A 

11 n n ti ti n 

Av, Fco.^ Glicerio, 965 
Av. Tomas Alves, 46 
Av. Fco. Glicerio, 1304 
Av, Fco. Glicerio, 1293 
Av, Campos Sales, 900 
Pça. A. Pompêo, 20 
Sousas 
R, Barão Jaguara, 1098 
Av. Fco, Glicerio, 1246 
R. B. Jaguara, 1172 
R. B. Jaguara/L251 
Av. Fco, Glicerio, 

11 11 D 
1275 
1237 

R. 13 desmaio, 106 
R, G. Osório, 1015 
Av. C. Sales, 974 
Av. Gov. P. Toledo,1243 
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35 - Banco 
36 - " 
37 - " 
38 - " 
39(1) " 
^0(2) " 
4-1 - Caixa 
4-2(1) " 
43 - " 
44- - Monte 
4-5 - Monte 

Paulista de Comércio 3/A 
Português do Brasil S/A 
de São Paulo S/A 
Segurança S/A 
Segurança S/A 
Segurança 3/A 
Econômica do Estado 

•• ti n 

" Federal 
de Socorro Estadual 
de Socorro Federal 

H» B, Jaguara, 104-9 
Av0 Fco. Glieério, 1265 
R. Cal» Osório, 1192 
R. Costa Aguiar, 700 
R» A. Machado, 1092 
Av. João Jorge, 101 
Dr. Quirino, 1372 
Vila Industrial 
R. Conceição, 104- 
Ro Dr. Quirino, 1352 

A Gamara de Compensação de Cheques apresentou o seguinte mo 
vimento nos últimos 5 anos: 

Anos Número 
absoluto índice Valor em 

©1.000,00 índice 

1961 
1960 
1959 
1958 
1957 

675.413 
522.086 
412.814 
342.057 
258.241 

261,54 
202,16 
159,85 
132,45 
100,00 

51.403.381 
26.812.000 
16,598.147 
12.095.006 
7.107.719 

723,24 
377,24 
233,53 
170,17 
100,00 

Alguns bancos mantêm escritório bancário dentro dos estabe- 
lecimentos fabris, o que facilita, dado o novo horário bancá - 
no, o atendimento das necessidades industriais e dos servido- 
res das mesmas. 

Para que se faça uma^ldéia do poder econômico de Campinas , 
basta atentar para os números que seguem: 

Depósitos e Depositantes nas Caixas 

Anos Valor em 
©1.000,00 índice Deposi- 

tantes índice 

1961 
1960 
1959 
1958 
1957 

1.174.374 
925.484 
766,081 

666.353 
563.141 

208,54 
164,33 
136,03 
118,32 
100,00 

110,985 
107,243 
104.026 
101,110 
97,897 

113,37 
109,54- 
106,26 
103,28 
100,00 563.14-1 100,00 97,897 100,00 

nin^fdJa depósitos "per capita", considerando-se uma po- 
pulaçao de 228.851 habitantes, e de ® 5,131,60, ou, eilO.581,30 
por depôsitante, em media, ou ainda, em cada 2 habitantes um 

tem economia própria. 

RENDA3_PtfBLICA3 

CAPÍTULO J 

DIVERSOS 

Anos Total em 
© 1.000,00 União Estado Município 

1961 
1960 
1959 
1958 
1957 | 

5.522.776 
3.779.946 
2.545.614 
1.778.001 
1.408.015 

2.594.968 
1.670.289 
1.144.834 

854,166 
659.784 

2.238.408 
1.678,755 
1.053.907 

614.337 
474.831 

689.405 
-430.901 
346,872 
299.498 
273.400 

gem: 
Coube, portanto, a cada um dos poderes, a seguinte porcenta 

1961 
1960 
1959 
1958 
1957 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

4-6,97 
44-,20 
44,97 
48,60 
46,85 

40.54 
44,41 
41,40 
34.55 
33,73 

12,49 
11,39 
13,63 
16,85 
19,42 

7 . ' 110 arrecadado, os ; 
percentuais de um ano sobre o outro: 

de 1961/60 .... .46,10^ 
de 1960/59 Aê,AS% 
de 1959/58   4-3,13^ 
de 1958/57 

Fr, iQ'3r7 x. • / xy^0/57 26,27? Cm 1937 o Município ficava com cêrca de + * -, . 
postos arrecadados em seu território ou n ™ 
zeiros 6 'í/A nnn no. orio, ou, naquele ano, em cru- zeiros, b.540,000,00,° coube ao Estado,® 9 973 nno on Q " n •- 

© 6.446.000,00. Arrecadqva 0^+. + / ,00 e a Un;!ao 

Estado, porém, mais oue a ITn?? f én?TJ Un;LC;Lp10' meno^ 9^0 o 
penas 12,dó - Mundc^io a- 

00 rcontribuição"08331^^ n® ^ reivsl[o tributáíia?dlZ9r ^ buiçao per capita" apresentou o seguinte quadro; 

1952 
1961 

População 

157,380 
228.851 

Estado 

1.006,10 
9.781,00 

-unicipio 

801,30 
3.012,50 

União 

984,20 
11,339,10 

Total 

2,791,60 
24.132,60 



O imposto sobre a renda pode ser resumido no seguinte qua - 
dro: 

Anos 
Valor em 

(?S 1.000,00 
índice 

+ ou - que 
no ano anterior 

1961 
1960 
1959 
1958 
1957 

591.117 
4.08.608 
308.051 
24-8.298 
264.. 180 

223,73 
154-, 65 
116,59 
93,98 

100,00 

U,67 
32,64 
2A,06 
6,00 

No quadro seguinte podem observar os leitores que, partindo 
do mesmo ano e terminando no mesmo ano, impostos a rigor seme- 
lhantes, não se eqüivaleram no crescimento. E o caso do Impos- 
to de Vendas e Consignagões (do Estado) e de Industrias e Pro- 
fissões (do Município). Enquanto o primeiro^Vendas e Consign§ 
ções) partindo de 1 atingiu a 5,31 o de Indústrias e Profissões 
partindo de 1 mal checou a 2,7^! Vacamos, pois, os últimos 5 â 
nos do Imposto de Industrias e Profissões: 

Anos Valor em ®| índice 

1961 116.072.266,70 273,88 
1960 75.261.533,00 177,58 

1959 63.254-.423,20 14-9,25 
1958 52.285.096,80 123,37 

1957 42.379.679,20 100,00 

A conclusão lógica é a de que o Município e, a cada ano, o 
•jbrirm^mais pobre. t 

A receita prevista para 1962 e de 1.096.650.000,00, 

HIGIENE E SAÚDE PÚBLICA 

Campinas conta, atualmente, com 18^hospitais, 23 laborato - 
rios de analises^clínicas, 30 ambulatórios, 16 serviços ofi- - 
ciais de saúde çúbllca, s,^ no setor assistencial, 28 associa— 
gões de beneficência mutuaria, 23 de assistência a desvalidos 
e 18 de asilos e recolhimentos. 

São os seguintes os hospitais que funcionam em Campinas: 

1 - Casa de Saúde Bierrembach de Castro R. le de março, 156 
2 - Hospital iílvaro Ribeiro Av. Saudade, 179 
3 - Casa de Saúde N. Sra. Aparecida R. C. a^Ciencia, 188 
1+ - " " " Campinas Praça Tofoli, 28 
5(1) " " " Maternidade Praça Tofoli, 28 

a 

6 - Hospital Socorros Mútuos / R. S. Penteado, 115 
7 - Hospital Clínica Sto. Antônio B. Itapura 
8 _ " Arruda Roso (isolamento) Av, Saudade, 506 
9 _ " Irmãos Penteado Av, J. Mesquita, 571 
10- " Vera Cruz ^ Av, A. Neves, A02 
11- " R, 3, Portug, Beneficência R. 11 Agosto, 557 
12- " Santa Casa de Misericórdia R. B. Constant, 1677 
13(1) " " " n "(Maternidade^o B. Constant, 1677 
14. _ " da Maternidade de Campinas Av. A. Neves, 867 
15 - " do Inst.Penido Burnier(0f- 

mologia)Dr. Mascarenhas, 2A9 
16 - " " " " "(Otorrino) Av, A. Neves, 611 
17 - Sanatório Dr„ Cândido Ferreira Sousa3 (distrito) 
18 - " Santa Isabel R. Abolição, 1070 
19 - Hospital da Clínica Pierro R. B. Campos, 80^ 
20 - Sanatório São Lucas R« 3» Meireles, 157 

0 novo hospital da Maternidade de Campinas se encontra em 
fase de acabamento e sera um dos mais modernos do Brasil. E de 
1889 o número de leitos a disposição da população, dos quais - 
655 são destinados a pobreza. Cerca de 7.500 partos foram rea- 
lizados em hospitais, A mortalidade materna, segundo dado^re - 
cente, foi de 5,15 por mil partos! Para que se faça uma rapida 
idóia da excelência dêsse índice, basta lembrar que de acordo 
com as tabelas medico-estatísticas, são classificados como mui 
to bons ato o limite de óbitos por mil partos. Cerca de 250 
médicos prestam serviços a população e aos hospitais. 

0 TRABALHADOR E SEUS SINDICATOS 

Os sindicatos têm realizado grandes progressos no sentido - 
de dar cada vez maior assistência moral e material aos seus as 
sociados, 0 trabalhador campineiro de hoje ganha relativamente 
bem e por essa razão goza de maior bem estar e pode comprar - 
com o que ganha, muito maiores somas de benefícios para si e 
seus familiares. 

0 govêrno nao se descuida das leis trabalhistas^ que são - 
constantemente ajustadas as contingências de cada época. 

Funcionam em' Campinas 30 sindicatos que amparam mais de 50 
mil trabalhadores, sendo, desse total, cerca de 50/0 de contri- 
buintes. Proporcionam êles, aos associados e familiares, assis 
tência jurídica, medica, hospitalar, dentaria, a maternidade , 
à infância, funerária, farmacêutica e, os casos não previstos 
são julgados em reuniões das diretorias. Alguns sindicatos man 
têm escolas especializadas e de ensino didático. 
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Os Institutos de Previdência e Caixas de Pensões e Aposenta- 
doria também prestam toda a assistência médico-hospitalar aos 
seus associados através da organização denominada "SAMDU", bem 
como, empréstimos para a construção de habitação própria. 

sauCrios b custo da alimentação etc. 

0 salario mínimo para o trabalhador adulto e de ($12.960,00 
e para o^menor e de 50^. No setor das grandes industrias e das 
repartições publicas são pagos salários muito acima do salário 
mínimo. Os operários e os trabalhadores de um modo geral, são 
beneficiados com o fornecimento^de roupas, calçados, descanso 
semanal remunerado, férias, salário família, gratificações a- 
nuais, restaurantes nos locais de trabalho, ambulatórios e até 
berçários para os filhos da mães que trabalham. 

0 custo da alimentação nos últimos anos apresentou-se com 
os pregos q ue constam dos quadros que aparecem nas páginas 44. 
e 45 deste. 

CUSTO DE VIDA 

Aumentos verificados (gêneros, frutas, legumes, luz e com - 
bustível) : 

Anos Valor em ($ índice 

1957 1.211,50 100,00 
1958 1.421,50 117,33 
1959 1.972,04 162,77 
1960 2.714,98 224,10 
1961 3,734,16 308,22 

Temos, pois, que os valores do quadro anterior, que em 1957 
custavam uma vez, em 1961 estavam custando mais de três vêzes! 

CONSTRUÇÕES AUTORIZADAS E áREAS EDIFICADAS 

Vimos, em outros setores desta publicação, a situação excep 
cional ocupada por Campinas em suas múltiplas atividades de 
grande centro urbano. Examinaremos, agora, os setores das áreas 
edificadas e das construções autorizadas, tudo a partir de 
1957, Através dos números que ao lado seguem verão os leitores 
o aumento constante, ano para ano, das licenças para aumentos e 
reformas. 0 fato, talvez encontre resposta no constante encare 
cimento do custo dos materiais e da mão de obra. 

0 movimento das construções é acompanhado com toda a caute- 
a pelos tecnicos^de que a municipalidade dispõe, A cautela,no 

caso, tem sua razão de ser, muito embora isto descontente a 

43 

muita gente: impedir que aqui ocorra aquilo que está aconteceu 
do em multas e muitas cidades do Estado, do País e até mesmo - 
do Mundo, ou seja, o crescimento desordenado. 

Os algarismos que seguem são mais elucidativos: 

Construções autorizadas 

Anos Total índice Novas índice Aumentos e 
reformas 

índice 

1957 2,002 100,00 1.124 100,00 878 100,00 
1958 2,531 126,42 1.571 139,75 960 109,24 
1959 2.957 147,70 1.717 152,74 1.240 141,11 
1960 3.229 161,28 2.110 187,70 1.110 126,30 
1961 3.606 180,11 1,849 164,48 1.757 199,94 

Construções autorizadas segundo as áreas, em M2. 

Anos Total índice Novas índice Aumentos 
reformas 

índice 

1957 232,049 100,00 203.061 100,00 38.002 100,00 
1958 287.456 123,87 241.092 118,73 46.363 122,00 
1959 258,326 111,32 214.382 105,57 43.944 115,63 
1960 319.262 137,58 263.784 129,90 55.478 145,98 
1961 288.406 124,28 232.352 114,42 56.054 147,50 

Media horaria e diária de construções autorizadas: 

Anos Dia Hora 

1957 6,7 0,83 
1958 8,4 1,05 
1959 9,9 1,23 
1960 10,8 1,35 
1961 14,4 1,80 

Como podem constatar os leitores, houve, de fato, sensível 
diminuição na area edlfiçada em m2., todavia aumentou de manei 
ra significativa o numero das construções autorizadas, assim - 
como, o numero de autorizações por hora e dia, atingindo, em 
1961 quase duas construções po hora. 

CASAS PROLETÁRIAS 

A Fundação da Casa Popular fez construir em Campinas um con 
junto residencial de prédios populares (proletários). 

A construção de casas do tipo popular-proletario, ao alcan- 
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alcance das classes nenos favorecidas nãn o -r 
e esquecida. Assim, as bSlsas menos fW e favorecidas, nao 
cui*sos financeiros, recebem do nnrW ãe3Provid^3 de re- 
nefício que muito ja' reaSou i ffiu5iciP^ «ste be 
SOs".Ssta campanha a SSadã pêl^f 

9XtínSa0 dcs "corti 1 

pai n« 19, de 23 de iJS d. ^ tfmUO. Pai n« 19, de 23 de âriÇIg „ai?>OfS0!3 da L9i Kunlt!i- 
nistração do Sr. Miguel Vicente CurT é Pr:™elra adni- 
"ae os que. possuindo teSnoa SstÕt 0erto modo faTO- 
prédio proprio de manei-^o • i n-les queiram construir sei 
mediante uma taxa reduzida a nSici6 i°a If' 333to mínirao> doíe 
a planta do tipo deseíado l/^Pfldade fornece 
Pg^engenheiL nA". oC 

tlvemoa a^tau^^Sa^de300^; 903 5 

tarios) em relação ao íotal dfs n! +
P edÍ03 P0Pul^es (prole- 

porem, no total somente das novas côísL^!!aaS n0 M™iPÍplo 

Anos 
proletíírios 

Novos 
índice dos 

novos 
índices Números % 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

Desde 

100,00 
146,10 
170,35 
165,48 
184-, 80 

& Q-TO-z^-rr. ~ 

678 
990 

1.155 
1.122 
1.253 

60,32 
63,02 
67,26 
53,17 
67,76 

1,124 
1.571 
1,717 
2.110 
1.84.9 

100,00 
139,75 
152,74 
187,70 
164,49 

autorizadas íl.8Í7 constTOeõèf^llL3 d9Zefr0 d9 ^ 
d0 tlPO ar~Prol®tario. 

a partir de 03' foKr autorizadas, 
tas que constam dcs quadro que ao-ree^ qu^n!:idades ^e plan - 

mmQS_DE ÁGUAS K ..nnmeo ^ 33 PaglnaS ^ 9 

xacutado'pelo^roprio^uMcípio Servi?0 de e esgotos, e- 
00 d0 águas e Esgotos. 0 serviço ':Lnt0nnedio do Departamen- 
rado em 1891 e o de esgotos er ísS ^ Canalizada foi inaugu 
pmeira de Xguas e ife^os emnrS- P®la Companhia Cat 
campado pela Municipalidade em 7 de^1" í ' tendo sido en " 
para o abastecimento da Sede L m, • /Z® r0 de 19239 Poasui , 
capacidade de 1 bilhão e 42 milhSeTd^lU d01S rnananciais com 

^ ^J-aoes de litros em 24 horas. 

M 

pavimentes 
tt 

tt 
it 

TIPOS 

Residenciais terreos 
" " proletários 

c/2 
c/ 3 
c/ 4 
c/ 5 
c/ 6 
c/ 7 
c/ 8 
c/ 9 
c/ 10 
c/ 11 
c/ 12 
c/ 17 
c/ 21 

" Comerciais térreos 
" " c/ 2 pavimentes 

o/ 3 
c/ 6 
c/ 7 " 
c/ 10 " 
c/ 11 " 
c/ 12 " 
c/ 13 " 
e/ 15 " 
c/ 16 " 
c/ 17 " 
c/ 18 " 
c/ 22 » 
c/ 25 " 

Comerciais terreos 
Comerciais c/ 2 pavimento 

c/ 3 " 
c/ 4 " 
c/ 5 " 
c/ 6 " 
c/ 7 " 
c/ 8 " 
c/ 9 " 
c/ 10 " 
c/ 11 " 
c/ 12 " 

CONSTRUÇÕES 

19^6 

AUTORIZADAS 
A7 

tt 
tt 
tt 
tt 
tt 
ft 
II 
tt 
l( 
tt 
II 
tt 
tt 

II 
II 
tt 
tt 
II 
II 
II 
11 
11 
II 
tt 
11 
t) 

tt 
n 
ti 
tt 
ti 
tt 
tt 
ti 
ti 
n 

ti 
ti 
ti 
ti 
ti 
ti 
ii 
tt 
t» 
ti 
tt 
tt 
ii 

5035 
6709 

55A 
9 
1 
1 

27 
U 

2 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 

452 
84 
16 

2 
5 
4 
9 
4 
2 
3 
3 

1957 1958 1959 1960 1961 Total 

293 417 425 876 562 7608 
678 990 1155 1122 1253 11907 

20 13 14 8 11 620 
1 3 2 4 19 

2 

: 1 

<— — 1 

- - - 2 3 5 
- - - 1 — T 
- - - 1 1 2 
— - - 2 1 3 
— — — - 1 1 

  1 
— — 1 _ ■J 

25 32 19 34 — 137 
6 14 10 3 1 48 
8 5 4 - 2 19 
— - - - 1 3 
— - - - 1 3 
— — - - - 1 
— - - - 1 3 
- 4 - - 1 7 
1 - 1 - - 3 
— - - - — 1 
1 - 1 — — 4 
- 1 1 — _ 3 
- 2 - - - 3 
— — — — - 1 

56 64 51 36 
1 

659 
5 3 2 2 2 98 
3 3 2 — 1 25 
1 - — — — 3 
- - - — — 5 
1 - - - - 5 
— - - - — 9 
— 1 8 - - 13 

O 

1 - — _ _ 
£ 
4 

— — - - - 3 
— — - - 1 1 

Continua-pagina 48. 
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CONSTRUÇÕES AUTORIZADAS 

(Continuação) 

TIPOS 19/9 a 
1956 1957 1958 1959 1960 1961 Total 

Comerciais c/13 pavimentes 3 q 
" c/l5 " 2 

c/16 1 1 
éd 

" c/2A " 1 
2 

" industr. c/ 2 pav. — 1 1 1 
1 
3 

terreos ■M 1 
Industriais terreos 

" c/ 2 pav. 
89 

2 
10 12 10 

1 
13 - 13/ 

Educacionais 3 

Estádios 1 
± 1 ~~ 2 

Templos 15 5 5 O 6 
1 

33 Hospitais 
Assistenciais 2 3 / 3 

i 1 
12 

^CONSTRUÇÕES AUTORIZADAS 1306/ 112/ 1571 1717 2110 18/9 21/35 

(continuação): 

h°-1e
+
bsbe das ^Ihores e mais puras ãguas trata das de que ®pode ter notícia. A aplicação do flíor à ^ua para a 

prevenção de caries dentãrias Ja esta' iniciada. ^ ^ 

eotavel^Cnnt3 na0 ^ fa^ta de a^Ua, ?0ÍS 3eu manancial e inex- oOtavel, Conta com duas instalações tratadoras de aVua, una das 
quais, modernissima e ainda não inaugurada. 

ao os seguintes os dados obtidos nos últimos 5 anos: 

PRáDIOS LIGADOS l RÊDS DE ÍGUAS 

Anos 
Munic ;íplo Sede Distritos 

Ne abs^ 
luto índice 

Ne abso 
liito índice 

N8 abso 
luto índice 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

26./29 
26.875 
27.808 
28.679 
30./95 

100,00 
101,68 
105,22 
108,51 
115,38 

25.90/ 
26.328 
27.226 
28.078 
29.793 

100.00 
101,6/ 
105,10 
108,39 
115.01 

525 
5/7 
582 
601 
702 

100,00 
10/,20 
110,85 
11/,/7 
133,71 J 

preço da agua em Campinas é de® 8,00 por metro cúbico. 
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— VOLUME D' JÍGÜA DISTRIBUÍDA À POPULAÇÃO EM M3. — 

Anos Volume M3. índices 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

13.265.000 
U. 913.340 
16.188.832 
17.195.820 
18.592.029 

100,00 
112,42 
122,03 
129,63 
140,16 

EXTENSÃO DA RÊDE DE ÁGUAS EM Ml. 

Anos Extensão índices 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

410.278 
444.717 
475.336 
499.367 
508.453 

100,00 
108,39 
115,85 
121,71 
123,92 

~ PRÉDIOS LIGADOS À RÊDE DE ESGOTOS ~ 

Anos Prédios índices 

1957 20,262 100,00 
1958 21.058 103,93 
1959 21.510 106,16 
1960 21,916 108,16 
1961 22.890 112,97 

~ EXTENSÃO DA RÊDE DE ESGOTOS EM Ml. ~ 

Anos Extensão índices 

1957 268.773 100,00 
1958 281.543 104,75 
1959 289.269 107,81 
1960 293.775 109,30 
1961 309.010 114,97 

ÁREA EDIFICADA 

A área total edifiçada (não excluídas as demolições) atingiu 
em 1961 a A.549.168,86 m2., ou, aproximadamente mais 1 milhão 
e 300 mil metros quadrados que a existente ha cinco anos atras. 
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Segundo os anos, foram as seguintes as incorporações: 

Anos Área índices 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

3.49.4.363,88 
3.781.819,80 
3.996.202,09 
4.260.962,39 
4.549.168,86 

100,00 
108,22 
114,30 
121,94 
130,18 

A média de crescimento anual proporcionada é de cerca de 
1,5%, 

Segundo os tipos de construções autorizadas, tivemos as se 
guintes areas edificadas: 

Anos Residencial Comercial Industrial Total M2, índices 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

158.038,81 
221.490,83 
193.657,54 
222.737,36 
248.192,42 

57.134,32 
41.918,78 
18.326,36 
10.201,36 
25.951,35 

16.876,01 
24.04^,31 
2.398,39 

31.821,58 
14.062,70 

232.049,15 
287.455,92 
214.382.29 
264.760.30 
288.206,47 

100,00 
123,87 ■ 
92,38 

114,10 
124,20 

Ja que estamos abordando a quase totalidade das atividades 
municipais, nao poderíamos deixar à margem o setor da carne, 
alimento base da população. Assim, abaixo eis alguns dados sô 
bre o abate de gado. — 

Anos Bois Vitelos Porcos Leitões 
Oapri 
nos Total índice 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

36.522 
41.374 
42.786 
34-438 
34.568 

402 
323 
569 
259 
137 

19.447 
20.857 
20.889 
15.733 
16.803 

1.764 
1.892 
1.774 

772 
1.012 

394 
206 
452 
269 
174 

58.242 
64.652 
66.470 
51.471 
52.694 

100,00 
111,00 
114,22 
88,37 
90,47 

Parece-nos, salvo erro, que o Matadouro vai cedendo lugar à 
oarne provinda dos frigoríficos. 



CONSUMO DE CARNE ( gado abatido, em quilos) 

Anos Bois 
Vite- 
los 

Suínos 
Lei- 

tões 
Capri 

nos 
Total índice 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

7.723.585 
8.27A.800 
8.769.667 
7.590.813 
8.966.629 

12.060 
25.8^0 
17.070 

7.740 
4.110 

972.350 
1.564.274 
1.0^4.450 

786.650 
840.150 

12.348 
9.460 

12.418 
5.394 
7.084 

3.150 
1.236 
3.616 
2,152 
1.392 

8.723-493 
9.863.660 

10.947,221 
8.392.749 
9.819.365 

100,00 
113,07 
125,49 
96,21 

112,55 

DEMOLIÇÕES 

A partir de 1957, tendo em vista o plano de urbanismo e 
■t. j-..í +.T,srfimns o seguinte movimento de de 

lições: 
Anos 

Ne ^ de 
prédios índice 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

46 
25 
52 
78 
12 

100,00 
54,35 

113,04 
169,57 
26,09 

ILUMINAÇÃO 

Um dos problemas de mais difícil solução para Campinas, foi, 
sem dúvida, o da iluminação. Segundo os antigos, entre os anos 
de 18A0/73, a iluminação era feita a oleo de peixe, mas, 
ra accessível a todos. LÚ pelo ano de 1870, conforme relata - 
Leopoldo Amaral, existia na rua Barao de Jaguara (ex-rua Dire_ 
ta), ma casa de jÕgo, exatamente onde funcionou por muitos a- 
nos a Sapataria Atlas e hoje a Loja Singer, que pendurava a 
porta da frente umaagrande lanterna de vidro e 9^ ^a a um 
existente, dentre todas as ruas da cidade. Da falta de ilm 
ção decorriam cenas de selvageria, assaltos a mao armada e nao 
raras vãzes a vítima nada tinha a ver com os assaltantes, e, 
constatado o engano, pediam desculpas para logo ^deant®J"®?® " 
tir-se novo engano! A primeira tentativa de_dar luz a Campinas 
foi levada a efeito pelo empresário do serviço de luz da cida- 
de de Santos, porem, não foi feliz. Dai a idéia de alguns mora 
dores começarem a por em frente de suas residências, l^eoes. 
Foram inlciadores da novidade o vigário da Conceição, 
se Joaquim de Sousa Oliveira e o Maestro Sant'Ana Gomes, resi- 
dentes à rua das Campinas Velhas, depois Sao Carlos, hoj 
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Moraes Sales. Logo após, apareceram mais 2 combustores locali- 
zados à rua Irmã Serafina e Luzitana. A inovação pegou e onde 
havia movimento comercial foi fácil, surgindo, então, uma co - 
missão formada por Bento Qulrino, Francisco Glicerio e Carlos 
A. Bressane, que cotizaram-se e fizeram colocar 6 combustores 
a querozene, em altos postes de ferro, sendo 2 ao lado da Ma - 
triz Velha, 2 na esquina da rua Benjamln Constant e 2 ao lado 
da antiga Cadeia (local onde se encontra hoje^a estatua de Car 
los Gomes), ou seja, nas ruas Sacramento, Barão de Jaguara (ex 
Direita). 0 melhoramento foi inaugurado a 7 de setembro de 
1871, havendo os moradores do Largo da Matriz Velha se compro- 
metido a custear as despesas pelo espaço de um ano.^Por fim , 
a 19 de fevereiro de^l872, o vereador suplente, Jose Manoel Al 
ves da Cruz, propos a Gamara Municipal que a cidade fosse ilu- 
minada a gas e ao mesmo tempo solicitasse o auxilio financeiro 

. necessário junto a Assembléia Provincial. Nessa ocasião a cida 
de já contava com mais de 500 lampeões. Na Assembléia,^um depu 
tado campineiro, o Dr. Luiz Silverlo Alves Cruz, deu mao forte 
ao pedido, justificando a necessidade da medida proposta e^res 
saltando o ato de justiça para com uma cidade que contribuía - 
com cerca de 4X30 contos de reis 4-00«000,00) para a Proym — 
cia. Conseguiu fosse o projeto transformado em lei e sanciona- 
do pelo Presidente da Província, Dr. Jose Fernandes da Costa - 
Pereira Júnior, a 9 de abril de 1872. Apos, a Gamara convidou 
os interessados a apresentarem suas propostas para a e xecuçao 
do serviço de iluminação a gas, tendo sido de S o numero de 
candidatos. A 13 de junho foi escolhida a çroposta^assinada - 
por Joaquim Qulrino dos Santos, Joaquim Egidio de^Souza^Aranha 
(Marques de Tres Rios), Vitorino Pinto Nunes, Jose igidio de 
Souza Aranha, Rafael de Abreu Sampaio, Antonio Manoel Proen^a 
e Alfredo Pinheiro & Cia., que entrariam com AO contos de reis 
<g| AO.000,00) cada um, para a formação da Companhia^Campineira 
de Iluminação a Gas, com capital de A00 contos de (A00 — 
mil cruzeiros), representado por 2 mil ações de 200 mil reis 
($1 200,00) cada. Escolhido o técnico, o Dr. Roberto lormanton, 
foi à Europa em busca do material necessário e finalmente^a 29 
de junho de 1875, foi inaugurado o serviço de iluminação a gas 
em uma grande parte da cidade» Com o decorrer dos anos, passou 
a Companhia para as mãos de novos acionistas, modificando para 
o sistema de luz elétrica. Em 1911^ ja com a denominação de^ - 
Cia. Campineira de Tração, Luz e Força, encampou também a Cia. 
Campineira de Carris de Ferro, que explorava o serviço de - 
transportes em bondes à tração animal, desde 25 de setembro de 
1879, passando a trafegar em Campinas o primeiro bonde eletri- 
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co a 24- de junho de 1912. 
Hoje o serviço de força e luz é feito pela Cia. Paulista de 

Força e Luz e o serviço de transportes coletivos em bondes e o- 
nibus pela Cia. Campineira de Transportes Coletivos. 

Nos últimos anos tivemos o seguinte movimento no setor de e- 
letricidade: 

CONSUMIDORES DE ENERGIA 

Anos Muni- 
cípio 

índice Sede índice Dis- 
tritos índice 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

31.531 
33.04- 
35.387 
37.4-50 
39 = 786 

100,00 
105,97 
112,23 
118,77 
126,17 

30.212 
32.004 
34-309 
36.309 
38.584 

100,00 
105,93 
113,56 
120,18 
127,71 

1.319 
1.410 
1.078 
1.14-1 
1.202 

100,00 
101,44 
77,55 
82,08 
86,47 

CONSUMO EM KWH. 

Anos Município índice Sede índice 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

124-..823.071 
137.420.03 
154.525.332 
166.684.470 
181.052.451 

100,00 
110,09 
123,79 
133,54 
146,88 

122.390.142 
134.230.607 
150.890.357 
162.658.292 
176.770.810 

100,00 
109,67 
123,29 
132,90 
144,43 

A firmeza do comercio, da indústria e^das atividades da pra- 
ça de Campinas podem ser examinadas no número de falências o 
concordatas registradas nos últimos 5 anos: 

Falências 1961 1960 1959 1958 1957 

Comercio   1 1 1 1 
Indústria - - 1 — 1 

Total - 1 2 1 2 

HIPOTECAS 

0 numero de hipotecas e seu valor em cruzeiros, constam dos 
quadros que seguem. 
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Anos 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

Rurais 

22 
22 
20 
27 
23 

URBANAS 
Terrenos 

186 
169 
180 
205 
20A 

Prédios 

559 
733 
7A8 
650 
519 

Totais 

767 
92^ 
9A8 
882 
716 

índice 

100,00 
120,4.6 
123,59 
114,99 
97,26 

HIPOTECAS - Valores em (?| 1.000,00 

Anos Rurais 
URBANAS 

Totais índice Terrenos Prédios 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

38.774 
4.250 

13.971 
21.660 
11.908 

45.507 
105.894 
100.962 
150.811 
183.855 

141.870 
130.509 
310.483 
365.212 
207.291 

226.151 
240.653 
425.416 
537.683 
403.054 

100,00 
106,41 
188,11 
237,75 
178,22 

TÍTULOS PROTESTADOS 

Foi o seguinte o 
ros e em cruzeiros: 

movimento de títulos protestados, em núme- 

Anos Che- 
ques 

Duplica- 
tas 

Tri- 
plia 
tas 

Letras 
de cam 

. 6io 

tío tas 
promissó 

rias 
Total í ndice 

1957 52 689 8 40 460 1.249 100,00 
1958 71 1.202 9 57 4.265 5.604 ^8,67 
1959 83 879 27 40 764 1.793 143,55 
1960 81 989 20 224 628 1.942 155.48 
1961 55 640 13 203 546 1.457 116,65 

Em($ 1.000,00 

Anos Che- 
ques 

Duplica- 
tas 

Tri- 
pliça 
tas 

Letras 
de cam 

bio 

Notas 
promissó 

rias 
Total índice 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

1.065 
4.868 
2.411 
2.971 
1.550 

6.673 
9.043 
7.672 

18.823 
10.011 

29 
41 

125 
199 
156 

270 
589 
457 

1.106 
959 

7.024 
13.612 
15.696 
18.989 
12.987 

15.061 
28.153 
26.361 
42.088 
25.663 

100,00 
186,92 
175,02 
279,45 
170,39 
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ESTATÍSTICA FORENSE 

Não menos intensa; foram as atividades forenses em nosso Mu- 
nicípio e a prova têmo-la no quadro seguinte : 

Valores em® 1.000,00 

F E I T 0 3 f N D I C E 3 
Anos Números Valores Números Valores 

1957 
195S 
1959 
1960 
1961 

s. as 
9.526 
8.52 A 
8.OU 
9.84-8 

U2.765 
24A.911 
153.669 
293.87A 
317.051 

100,00 
113,16 
101,25 
95,20 

116,98 

100,00 
171,55 
153,67 
107,6A 
222,08 

foEA PAVIMENTADA 

Cerca de U0% da área da cidade de Campinas e pavimentada. A 
partir de 1957 tivemos as seguintes alterações: 

Anos irea em M2. índices 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

l.A2A.711,01 

1.523.711,01 
1.551. OU,99 
1.582.312,00 

100,00 

106,95 i 
108,86 1 
111,06 j 

TELEFONES 

A partir das 15 horas do dia 21 de janeiro de 1930, começou 
a fase de progresso no ^serviço telefônico local, _com a 
ração do serviço automático, serviço este que veio colocar Cai 
pinas em posição de superioridade com relaçao a multas cidades 
brasileiras» ,, , , Q 

Coube à Princesa D'Oeste ser a terceira cidade do Estado^ a 
adotar o novo sistema, isto porque as duas primeiras foram oao 
Paulo e Santos e a quarta no Brasil. . ^ ^ m 

As instalações ja eram imdisfatorias, existindo mais de 1U 
mil interessados em telefones, dai a decisão da ompa. ia 6 
dotar Campinas de um nova estação com capacidade para mais^ 
mil assinantes. Isto acontecera dentro de mais ou menos três - 
meses. » 

0 número de aparelhos ligados e o seguinte. 
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Anos Telefones índices 

1958 
1959 
1960 
1961 

11.531 
11.915 
12.427 
12.755 

100,00 
103,32 
107,76 
110,61 

Para as ligações interurbanas e usado o sistema de micro - 
ondas (o primeiro inaugurado no Brasil). Assim, fala-se com 
São Paulo, Rio, Santos e outros pontos do País como se se es- 
tivesse falando na mesma cidade. As ligações sao feitas em — 
frações de segundo. 

VEÍCULOS 
A 

Em 1959,^33 agencias venderam em Campinas 786 veículos no- 
vos: caminhões, jipes, peruas, carros etc. êste número propor 
cionou u'a media mensal de 71,4- veículos novos em trafego; em 
1960, nada menos que 1.389 veículos foram introduzidos na pra 
ça de Campinas, proporcionando a média mensal de 116,5 veícu- 
los; em 1961, foram postos em trafego nada menos que 1.695 - 
veículos, com a media mensal de 147,2 , portanto, a cada ano, 
superior a media obtida. Tomando—se por base o valor médio de 
@ 900.000,00 concluiremos que, em 1961, o mercado automobllís 
tico campineiro alcançou a cifra de aproximadamente 1 bilhão 
e 500 milhões de cruzeiros, valor que demonstra que os negé- 
cios aqui vão muito bem. Somem os leitores, aos números aqui 
mencionados as transações de veículos usados e cujo montante 
desconhecemos e verificarão a razão das ruas de Campinas já 
estarem insuficientes para o movimento de veículos e assim a 
justa razão das obras de urbanismo que a municipalidade vem - 
realizando. 

0 movimento de novos veículos postos em trafego esta bem 
claro no quadro seguinte: 

Anos Veículos índice 

1959 
1960 
1961 

786 
1.398 
1.695 

100,00 
177,85 
215,64 

Tendo em vista os números acima citados, encontramos perfei 
tamente esclarecido o motivo de haver a frota de veículos de - 
Campinas, dobrado em apenas 5 anos, senão vejamos: 
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VEÍCULOS EM TRÁFEGO (todos os tipos) 

Anos A Motor índice Total índice 

1957 
1958 
1959 
1960 
1961 

5.85A 
6.213 
7.331 
8.4U 

10.099 

100,00 
106,13 
125,23 
143,73 
172,51 

9.992 
11.179 
14.453 
16.995 
19.126 

100,00 
111,88 
144,64 
170,08 
191,41 

DISTRITOS 

De acordo com as receitas, poderíamos classificar os distri 
tos na seguinte ordem: 

10) Sousas 
2Q) Barão Geraldo 
30) Paulínia ^ 
4,0) Joaquim Egídio. a 

Vejamos, no quadro abaixo, o que esses distritos arrecada 
ram e o que gastaram (Receita = R» 5 Despesa - D.) 

Anos Sousas Paulínia J. Egídio B. Geraldo 

1961 
2,734.189,70 
2.944.498,40 

2.095.314,50 
1.724.254,60 

555.636,10 
307.865,70 

2.197.988,20 
2.276.749,90 

1960 5; 
2.083.795,00 
2.539.603,90 

1.352.988,20 
1.574.473,30 

364.163,20 
239.512,50 

1.838.848,10 i 
1.843.176,80 ; 

' 

1959 l] 
1,922.168,40 
3.177,984,40 

1.248.900,70 
1.570,096,80 

762.793,80 : 
3.044.508,40 I 

-j 

1958 
1,736.052,40 
2.073.570,50 

844.604,50 
807.578,40 

— 696.197,40 
2.224.221,50 

1957 5; 
1.632.313,70 
1.865,777,30 

684-699,20 
927.026,30 

612.811,30 
917.092,80 

Por incrível oue pareça, a rigor, se considerarmos^ o quin 
quenio, todos eles são deficitários. Ha,ainda, uma serie enor- 
me de despesas, principalmente na parte que se refere a ordena 
dos provenientes de serviços prestados por funcionários da Se- 
de, nos Distritos, despesas essas que figuram nas folhas da Se 
de. Muito embora a situação seja a do quadro, Campinas, ou me- 
lhor, a administração central tudo faz no sentido de proporcio 
nar bem estar e conforto aos moradores dos distritos. 
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Joaquim Egídio só aparece a partir de 1960 por ter sido nes 
se ano elevado a distrito« Até então pertencia a Sousas. 

NATIMORTALIDADE. MORTALIDADE INFANTIL 

0 quadro que segue e bastante claro, não necessitando, por- 
tanto, comentário algum; 

Natimortos Zero a 1 ano 1 a 9 anos 
Anos Ne abso 

luto 
Taxa Nfi abso 

luto 
Taxa NS abso 

luto 
Taxa 

1961 
1960 
1959 
1958 
1957 

283 
292 
249 
242 
262 

37,61 
39,07 
38,69 
37,15 
42,10 

432 
403 
351 
366 

57,42 
53,92 
54,54 
56,18 

148 
132 
108 
108 

19,67 
17,66 
16,78 
16,57 

1956 
1955 
1954 

217 

208 

37,54 

37,26 

397 
373 
349 

68,69 
71,48 
62,52 

135 

120 

23,36 

21,49 

Ai esta, pois, a maneira brilhante de como Campinas e suas 
instituições assistenciais trabalham pela proteção do capital 
humano. Os cuidados eme as instituições campineiras dispensam 
a maternidade, naturalmente, com reflexos sobre a natalidade , 
a^natiraortalidade e a mortalidade infantil, nos levam a conclu 
sao de que, neste setor, Campinas deve ocupar posição de desta 
que no Brasil e talvez no mundo. 

ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA 

0 Município esta dividido em 7 distritos, sendo 3 na Sede - 
(Conceição, Santa Cruz e Vila Industrial) e A fora da Sede, ou 
3ejam,asjfilas, Sedes dos Distritos de: Paulínia, Joaquim Egí- 
dio, Barão Geraldo e Sousas. 

0 Município situa-se em duas^zonas eleitorais: 33a e 3Ase A 
Sede, a cidade de Campinas, esta situada na 33a Zona eleitoral 
e conta com 66.810 eleitores, dos quais 24.002 do sexo femini- 
no, Na 34s zona estão localizados os Distritos de: Sousas, com 
971 eleitores, dos quais 328 do sexo feminino; Paulínia, com 
681 eleitores, dos quais 188 femininos, e Joaquim Egídio, com 
275 eleitores, dos quais 74 femininos. Os eleitores^de Barão - 
Geraldo votam na Sede do Município. 

Tomando—se por base a população do ultimo censo (população 
da Sede) verifica-se que 37^ da população goza do direito do - 
voto, 0 eleitorado total do Município atinge a 68,737, número 
que e menor que o anteriormente divulgado. A diminuição prende 
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se à emancipação dos Distritos de Cosmópolis, com 1.486 eleito 
res; Valinhos, 5.056 e Sumaré, 2.160, ou seja, um total de - 
8.702 eleitores a menos. 

São os seguintes os cartórios existentes: do Distribuidor e 
Partidor, do Depositário Publico, do Contador e Partldor, do - 
Registro de Imóveis da lê, 2ê e 3â Circunscrição, do Registro 
Civil do 1Q, 22 e 32 Subdistritosada Sede (Conceição, Santa - 
Cruz e Vila Industrial), dos Cartórios do le, 2e, 3a,4Q e 5a - 
Tabelionatos, do Cartório da Vara Criminal e de Mencres, Carto 
rios do Registro Civil de Sousas, de Paulínia e de Barão Geral 
do. ^ A 

Campinas e Comarca de 4® Entrancla. 
A Organização Policial ó exercida por um Delegado Regional 

de Polícia, vários Delegados Auxiliares, muitos Subdelegados ,. 
Inspetores de Polícia etc. 

A defesa nacional está assegurada por ma Unidade Moto-Meca- 
nizada do Exército - Ia B.C.C.L. - por uma unidade do 5C Grupo 
de Canhões Anti—aereos — 59 G.Can 90 — por uma Divisão da Guar 
da Civil, por um destacamento da Guarda Noturna, pela Força P^ 
licial do Estado representada pelo 8a B.C., existindo ainda o 
Posto de Remonta do Exército e a Escola Preparatória de Cade - 
tes. - A • 

0 equipamento policial e moderno e completo. 
Há, também, uma guarnição do Corpo Municipal de Bombeiros , 

modernamente equipada, pois conta ate com um auto-escada. 

VIACÃO 

0 Município de Campinas conta com 503 quilômetros de vias - 
de comunicação, não estando inclmda, na cifra referida, ^a das 
estradas particulares. Campinas e, talvez, o único município - 
brasileiro a possuir estradas municipais pavimentadas ligando 
a Sede do Município aos Distritos. 

0 Município e servido por 3 estradas de ferro, a saber: Com 
panhia Paulista de Estradas de Ferro, eletrifiçada;ACompanhia 
Mogian^ de Estradas de Ferro, com locomotivas a vapor e "die— 
sel-eletricas", estação junto com a Paulista,e Estrada de Fer- 
ro Sorocabana. com estação no Bonfim. 

Estas estradas percorrem, dentro do Município, uma extensão 
de 120 quilômetros. Resumindo: as estradas de ferro e de roda- 
gem do Município, estão assim distribuídas: a 

Estradas de rodagem estaduais   101 quilômetros 
Estradas de rodagem municipais    282 quilômetros 
Estradas de ferro    120 quilômetros 
0 percurso de trem entre Campinas e São Paulo e feito em bl 
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tolas larga edupla, por composições elétricas e o tempo varia 
de 1 hora e 20 minutos a 1 hora e 40 minutos, dependendo do ti 
po de composição e das paradas. Ha, ainda, entre Campinas e a 
Capital um moderno serviço de litorinas. Quarenta trens de pas 
sageiros correm entre Campinas e São Paulo, diariamente. 

A viagem a São Paulo, assim como a^Santos, também e nossi - 
vel pela Sorocabana, todavia impraticável devido a distancia e 
o longo tempo necessário. As cargas provindas do interior, tra 
zidas pela Mogiana não são baldeadas, pois seguem para São Pau 
lo, Santos e Stil do Pais, pela Sorocabana. Outras 60 composi - 
çces correm de Campinas para o interior. 0 território do Muni- 
cípio e cortado, diariamente, por cerca de 200 thens de todos 
os tipos. 

0 trafego rodoviário concorre fortemente com o ferroviário 
pois ha 114 horários de ônibus de Campinas para São Paulo e ou 
tros 114 em sentido contrario. 700 ônibus partem ou chegam a 
Campinas transportando passageiros de varias cidades, notada— 
mente de: 

SQde da gpiprésa Ne de empresas 

Campinas 10 
São Paulo 12 
Cosmopolis 2 
Monte Mor 1 
Amparo 1 
Sto. Antônio da Posse 1 
Mogi-Mirim 1 
Valinhos 1 
Cajuru 1 
Itú 1 
Araras 1 
Pouso Alegre 1 
Capivari 3 
Americana 2 
Pinhal 1 
Itatiba 2 
Ouro Fino 1 
São Jose do Rio Pardo 1 
Caconde 1 
Jacutinga 1 
Limeira 2 
Jaú 1 
Tambaú 1 
Rio de Janeiro 2 
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Rio Claro -L 
Total 52 

Empresas de carga 22 

DISTRITOS. BAIRROS S POVOADOS 

Existem no Município 7 distritos de paz, dos quais 3 estão 
localizados na Sede: Conceição, Santa Cruz e Vila Industrial . 

São os seguintes os distritos: 

PAULÍNIA 

Até o ano de 19U era bairo do Município, passando^a distri 
to com a elevação de Cosmopolis (ex-distrito) a Município, is 
trito ja com cerca de 17 anos de vida, acompanha o progresso - 
dos demais do Município. Possui varias ruas^e algumas indus  
trias. Conta com serviço de égua, conservação de vias publicas 
remoção de lixo, iluminação. Conta^com 51 contribuintes de in- 
dústrias e profissões e tem 181 prédios, dos quais 177 sao be- 
neficiados com os serviços de agua, conservação de ruas, remo- 
ção de lixo e iluminação publica e domiciliar; 3 apenas sao 
beneficiados com serviço de agua, conservação de vias publicas 
e remoção de lixo e 1 so tem conservação de rua, remoção de li 
xo e iluminação. Dista da Sede do Município 18 quilômetros por 
estrada de rodagem pavimentada. Tem^escolas primarias, grupos 
escolares, posto de puericultura, posto medico etc. A sua alti 
tude é de 564 metros acima ^do nível do mar.^Tem 5.627 habitan- 
tes, sendo 911 na vila. A área do distrito e de 141 quilome- - 
tros quadrados. 

S0USA3 

Conta com cerca de 20 ruas, 305Aprédios, 4.887 habitantes ^ 
dos quais 1.819 na vila, e 62 quilômetros quadrados. A vila^ e 
beneficiada com serviço de agua, esgoto, conservação de vias - 
públicas, remoção de lixo e iluminação. Gozam do benefício 50 
prédios; .253 gozam apenas do benefício de serviço de aguas 
conservação de vias públicas, remoção de lixo e iluminação e 
apenas 2 são beneficiados com conservação de vias publicas, re 
moção de lixo e iluminação. 66 são contribuintes de industrias 
e profissões. Dista da cidade de Campinas ^ quilômetro^ por - 
magnífica estrada pavimentada, sendo a ligaçao rodoviária fei- 
ta por excelentes ônibus^e pequenos lotações. A vila e cortada 
pelo Rio Atibaia, onde, às margens deste, o Clube Campineiro - 
de Regatas e Natação mantém um otimo parque esportivo. Esta io 
calizado neste distrito o Sanatório Dr, Cândido Ferreira, des- 
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tinado a doentes mentais pobres, tendo, todavia, alguns pensio 
nistas contribuintes. Conta com boas industrias, notadamente a 
monumental "Merck-Sharp & Dohme" , e grande numero de proprie- 
dades agrícolas, sendo grande produtor de leite e frutas. Con- 
ta, ainda, com banco, escolas, grupo escolar, igreja, dois ci- 
nemas, jardins e todo o mais necessário ao bem estar da sua po 
pulação. Esta a 6^,9 metros de altitude. 

BARÃO GERALDO 

Um dos mais novos distritos de Campinas. Conta com con - 
tribuintes do imposto de industrias e profissões, 213 prédios, 
dos quais; 195 beneficiados com serviço de agua, conservação , 
remoção de lixo e iluminação; 17 coro conservação de vias publi 
cas, remoção de lixo e iluminação, 1 com conservação e remoção 
de lixo. Conta, ainda, com 4..988 habitantes, dos quais 1.597 - 
estão na Vila. á ligado a Sede do Municmio por excelente es - 
trada pavimentada, sendo o percurso coberto em apenas 8 minu - 
tos por ônibus. Possui escolas, grupo escolar, serviço de saú- 
de publica, grandes propriedades agrícolas. Dada a sua proximi 
dada, parece que dentro de um ou dois anos será o mais populo- 
so distrito de Campinas. Criado em 31 de dezembro de 1953. 

JOAQUIM EGÍDIO 

á este o caçula dos distritos de Campinas, pois foi criado 
pela Lei ne 5.121, de 31 de dezembro de 1958. Por ocasião da 
sua elevação, foram anotados os seguintes elementos: no quadro 
urbano do distrito residem 554 pessoas e na zona rural 2.206 , 
sendo da população, 46 lavradores, 91 operários, 168 funciona - 
rios públicos, 122 estudantes. Nasceram no local 186, No momen 
to, Joaquim Egxdio conta com cerca de 4 mias, 3.129 habitantes 
dos quais 603 na Vila, 84 quilômetros de extensão territorial, 
193 eleitores e 92 prédios que são beneficiados com os servi - 
ços de agua, conservação de vias públicas, remoção de lixo e i 
luminação, a 21 contribuintes do imposto de industrias e oro - 
fissões, Conta, ainda, com escolas e grupo escolar e esta liga 
do a Sede por estrada de rodagem em vias de ser pavimentada. 

GOVÊRNO MUNICIPAL 

0 Município é uma circunscrição territorial administrada - 
por uma Gamara de Vereadores, a quem incumbe a elaboração das 
leis municipais e de um Prefeito encarregado das funções execu 
tivas. São portanto, dois os poderes: 
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LEGISLATIVO 

á exercido pela Câmara Municipal, composta de 23 vereadores 
eleitos pelo povo, pelo sistema de voto direto, secreto. A Câ- 
mara reune-se normalmente de acordo com o estabelecido no Re- 
gulamento e extraordinariamente quando convocada. 0 mandato da 
Gamara e de A anos, sendo permitida a reeleição de iam ou de to 
dos os seus membros. 

á a seguinte a composição da Câmara atual: 
1 - Dr, Carlos Hossri 
2 - Sr. Lucídio Cazotti 
3 - Sr. Honorio Chiminazzo 
A - Prof. Jamil Gadia - Vice-Presidente 
5 - Sr. Fortunato Gallani - Lider do P.S.B. 
6 - Dr. Alfredo Gomes Júlio 
7 - Sr. João Maria Góes - Lider do P.T.N. 
8 - Dr. Laerte de Morais - Presidente 
9 - Sr. José Carlos Laselva - Lider do P.R.T. 
10- Dr. Ademar Nascimento de Lemos - lc Secretario 
11- Sr. Luiz Raphael Lot 
12- Sr, Jose Ludgero Maselli 
13- Dr. Pedro de Magalhães Júnior 
14- Sr. Milton Pereira 
15- Dr. Ruy de Paula Leite - Lider da Ü.D.N. 
16- Sr. Pedro Segundo Semionato 
17- Sr. Amerigio Piva 
18- Dr. Feres Salim - 2S Secretário e Lider do P.T.B. 
19- Sr. Adauto Ribeiro de Mello 
20- Sr. Antonio Rodrigues dos Santos Júnior 
21- Sr. Romeu Santini - Lider do P.R. 
22- Sr. Adalberto Von Zuben - Lider do P.S.D. 
23- Sr. Alduino Zini - Lider do P.3.P. 

EXECUTIVO 

á exercido por um Prefeito eleito por 4 anos, pelo mesmo - 
processo do Poder Legislativo, sendo, todavia, vedada a sua *► 
reeleição. 

São funções auxiliares e de confiança do Executivo, os car- 
gos de Secretários, em número de quatro, a saber: Finanças, 0- 
bras e Serviços Públicos, Saúde e Higiene, Educação e Cultura, 
e Negócios Internos e Jurídicos. 

DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

A Comarca de Campinas abrange os Municípios de Campinas,Cos 
mopolis, Valinhos e Sumaré, 



A cidade, sedo do Muitiüíplo, divide-se em 3 subdistritos : 
1® - Conceição; 2^ - Santa Cruz, e 3° - Vila Industrial, Sxis 
tem ainda k Distritos, cujas sedes são classificadas como Vi- 
las; Barão Geraldo, Paulínia, Sousas e Joaqiim Egxdio. 

BRASÃO DE ARMAS DO MUNICÍPIO 

Campinas passou a ter de novo sua pedra d'armas pelo Decre- 
to Municipal n^ 386, de 9 de junho de 194.7. A respeito diz - 
Campos Abreu: "... Condensemos, agora, a exposição de motivos 
com que os autores justificaram as modificações introduzidas 
no escudo, o que importa em fazer uma sucinta descrição do be 
lo conjunto do brasão: 
ESCUDO PORTÜGUêS antigo; é o mais indicado para as nossas ci- 
dades. Usado por todas as cidades portuguesas e na heráldica 
brasileira evoca a origem da raça.^ No^brasão de Campinas, o 
escudo português faz alusão, também, a primeira imigração^ de 
lavradores portugueses, subsidiada pelo Município, na Regen - 
cia de D, João VI, t 

EM CAMPO DE BLAU. porque^o azul representa o ceu e entre ou - 
tros atributos cabíveis a índole do povo campineiro, indica 
mais os seguintes; devoção, justiça e fidelidade, vigilância, 
nobreza, amor a pátria, perseverança e bondade. 
UMA FÊHIX. símbolo clássico da renascença, significa, no bra- 
são de Campinas, o ressurgimento do Município depois das deso 
ladoras epidemias da febre amarela que dizimaram a sua popula 
ção, retendo a sua marcha ascencional de progresso, A fenix 
simboliza ainda a imortalidade, a fama e a longevidade, E de 
ouro no escudo de Campinas, porque o ouro e o primeiro e o 
mais nobre doa metais, e sua combinação com o azul e de gran- 
de efeito estético, e enriquecendo sobremodo o esmalte herál- 
dico, significa, também, justiça, clemência, elevação de alma 
esplendor, gloria, riqueza, benignidade, saber e liberdade. 
COROA MURAL DE OURO; emblema privativo das Municipalidades. De 
ouro por ser o metal indicado para as grandes cidades. De qua- 
tro torres, de acordo com a respectiva heráldica, sendo duas 
torres visíveis, uma ao centro e meia de cada lado. Com tres 
ameias e suas portas de cada lado corresponde a praxe genera- 
lizada em armaria. Caso se tratasse de cidade fortificada, a 
coroa seria inteiramente muralhada. Aberta de goles, porque - 
as portas secretas nas coroas murais, quando abertas, são u - 
sualmente esmaltadas de gole. 
EM ESCUDETE DE BLAUf CARREGADO DE UM CRESCENTE:^o escudete in 
voca a proteção do orago da cidade e lembra a fe que nele de- 
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positam os campineiros. 0 crescente é o símbolo atributivo de 
Nossa Senhora da Conceição e, segundo Vilhena Barbosa, signifi 
ca o predomínio da fe cristã» 
UMA HASTE DE CANA DE AÇÚCAR (a destra): invoca o passado da - 
Campinas, quando em suas terras predominava a cultura da cana 
para o fabrico do açúcar, sendo essa atividade a sua primeira 
e primitiva fonte de riqueza. 
UM RAMO DE CAFÉ FRUTIFICADO (a sinistra): invoca a riqueza do 
município quando cultivava os seus extensos e maravilhosos ca- 
fezais, que o tornaram conhecido, não so em todo o país, como 
também no estrangeiro. Tanto a haste de cana de açúcar como o 
ramo de cafe são representados segundo a praxe de armaria, em 
suas cores naturais. 
DIVISA : "LABORE VIRTUTE CIVITA3 FLORET"; e' a mesma divisa do 
brasão primitivo, sempre expressiva em sua concisão, lembrando 
o amor ao trabalho e as qualidades morais da gente campineira. 
Em letras de ouro, em obediência a convenções heráldicas que - 
também as mandam dispor em listão de ouro. Tanto a cor da divl 
sa como a do listão, devem ser tiradas das cores do escudo." 

NOTA FINAL 

á Prefeito de Campinas, desde Io de janeiro de 1960, o Sr, 
Miguel Vicente Cury, natural de Campinas, onde nasceu a 1Q de 
janeiro de 1898, sendo filho de Vicente Cury e de dona Julia - 
Cury. Passou os primeiros anos de sua vida em Martim Francisco 
transferindo-se, depois, para Araras, onde fez o curso prima - 
rio. Em seguida rumou para a Europa, la permanecendo pelo espa 
ço de 5 anos, percorrendo, então, os grandes centros e dando - 
prosaeguimento aos seus cursos de humanidades. De regresso ao 
Brasil, tornou a fixar-se em Araras para trabalhar como comer- 
ciario durante 3 anos e estudar contabilidade. Rumou, depois , 
para Mogi-Mirim, a fim de continuar sua faina no comércio, is- 
to de 1917 a 1920, com a instalação de um pequeno estabeleci - 
mento. Em 1920 mudou-se para Campinas e aqui se fixou definiti 
vãmente, adquirindo uma oficina de reforma e fabrico de cha- - 
peus a mão, do Sr. Francisco Kohn, à rua Visconde do Rio Bran- 
co, e despendendo, nessa transação, a soma de 21 A.700,00. Pas- 
sou, então, a trabalhar com mais de 100 chapeleiros, para 
transíèrir-se,logo depois, para a rua Senador Saraiva, onde a 
organização ja ganhava maior desenvolvimento. Estabeleceu-se , 
depois, a firma a rua Barão Geraldo de Rezende, onde ainda se 
encontra em nosso s dias* X frente da firma "Chapéus Vicente Cu 
ry S/A" vem o cidadão Miguel Vicente Cury prodigalizando ao 
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sau operariado grandes benefícios no setor da assistência so- 
cial, contando esses trabalhadores com eficiente serviço medi 
co hospitalar e farmacêutico, alem de uma cooperativa. Cons - 
truiu um grupo de casas no Taquaral e as destinou aqueles que 
com ele trabalham. Quando o Brasil^saiu do regime ditatorial; 
Miguel Vicente Cury concorreu ao posto de Prefeito Municipal 
no pleito de 3 de outubro de 194-7 e saiu vitorioso nas urnas, 
pela legenda da coligação P.S.P.-P.S.D.-P.T.B.-U.D.N.,gover- 
nando Campinas de 1948 a 1951, numa administração profícua e 
bastante operosa pelas realizações levadas avante, muito embo 
ra a receita municipal, inicialmente, não atingisse a 25 mi- 
lhões de cruzeiros. Terminado o mandato de Prefeito, foi con- 
duzido à Câmara Municipal pelo P.S.P., recebendo expressiva - 
votação. Exerceu, assim, a verença, de 1952/55, entregando t^ 
dos os seus subsídios as instituições filantrópicas. A sua e— 
leição a Prefeitura em 1960 foi obtida com o apoio das organl 
zaçoes partidárias P.T.B.—P.S.D,-P,T,N.-P.R.T.-P.R.P.-P.L. - 
P.D.C., sete, portanto. Votaram no pleito de 4 de outubro de 
1959, 54.675 eleitores. 

******************** 



DADOS GERAIS - RESUMO ATUALIZADO 

_ AT,ADR MALTA GUIMARÃES 

CAMPINAS (cidade), Estado de São Paulo, Brasil, situa-se numa planície de 675 m. de 
altura, e conta com uma população de 206.591 habitantes ( 228.851 no Município) em 
51.098 unidades; tem um aumento populacional de 8,052^ ao ano. Classifica-se entre 
as 13 maiores cidades brasileiras. Tem 30 mil prédios, 1*500 ruas, 20 mil comercia- 
rios, 6.500 contribuintes comerciais, industriais e profissionais. Tem um c°~ 
mercial de Al bilhões de cruzeiros. Emprega 18 mil industriarios em 238 estabeleci- 
mentos (só os de mais de 5 empregados) e uma produção de cerca de 15 bilhões de cru 
zeiros (inclusive industria da construção civil); 18 hospitais (mais 2 em cons ru- 
ção) sendo-que em 3 existem maternidades anexas e em um, pronto socorro; ^25d 
cos, 1,889 leitos, 30 ambulatórios, 68 farmácias, 1 pronto socorro mumcipa , u- 
nidades sanitórias; A jornais diórios, 1 semarnirio, 1 quinzenario e 1 revista men- 
sal, 3 emissoras de radio operando em A ondas, 2 estações retransmissorao ^e ■ 
19 mil veículos, dos quais 50% motorizados. Media mensal de 120 novos veículos sao 
postos em tráfego pelos agentes de Campinas. AA milhõás de passageiros sao transpor 
tados nos coletivos urbanos: ônibus (o melhor serviçò do Brasil) e^bondes, iaior 
entroncamento rodo-ferroviário e aéreo do Brasil. 509 mil metros lineares e re e 
de águas, abastecendo 29.559 prédios (97,7A)"jA309 mil metros lineares de le e e-§ 
gotos, servindo 23 mil prédios (76,356); A2 agencias bancarias, 2 agencias de caixas 
econômicas e 2 montes de socorro, com 7 bilhões de cruzeiros de deposi os / 

caixas 1 bilhão e 500 milhões) e aplicações no montante de 7 bilhões (media 
de cruzeiros; as caixas econômicas fizeram financiamentos que ultrapassaram i 
Ihões; 52 bilhões de cruzeiros de cheques compensados e 675.A13 cheques. Dista cie 
São Paulo 80 minutos; cada 5 minutos parte ou chega um transporte coletivo ferroviâ 
rio ou rodoviário. 53 quilômetros quadrados de area formam a cidade de Campinas.rri 
meira cidade universitária do interior do Brasil; 39.310 alunos matriculados, sen o 
2A mil no primário, 7.071 no ginasial, loA75 no cientifico, 2A5 no clássico, dA3 no 
técnico de comércio, 662 no normal, 2.A37 no superior e 3-030 nos demais cursor, 
estabelecimentos de ensino superior, 7 normal; 35 médio, 2f grupos escolares, 
escolas isoladas. 12 cinemas, 1 teatro, 25 clubes esportivos, 3 monumentais e^a-- 
dios futebolísticos e muitas praças de educação cívica. A milhoo□ do motroo quanra 
doo do ároa odifioada; 180 plantas aprovadas por hora de trabalho; 5.553 transações 
imobiliárias no valor dé 351 milhões de cruzeiros; mais de 12 mil prédios próprios, 
proletários, abrigando aproximadamente 50 mil pessoas de poucas posses, os u imos 
10 anos o crescimento da população foi de 82,SA^ cabendo a vegetativa 3 ,9/= s a m 
gratória AÀ-,35%' Aeroporto Internacional de São Paulo (Aeroporto Campinas). oampi 
nas esta ligada a todos os cantos do Estado, do Pais e do Globo, ora por errovia 
(bitolas de 1,00 e l,60m.) com tração elétrica, por rodovia (excelentes estradas as 
faltadas, inclusive as de ligação aos distritos) e por via aerea. Centro oftaimico^ 
de fama internacional. Escola Preparatória de Cadetes e varias unüades^miii^ares 
federais e estaduais. Sede do maior centro de pesquisas agrícolas da America, o njs 
tituto Agronômico do Estado. IA igrejas católicas romanas, 20 protestantes e 9 espi 
ritas. 5 bilhões e 523 milhões de cruzeiros de contribuição para o fisco, sendo 
que, cerca de 12,A9^ apenas, desta importância, foram para os cofres municipais , 
A6,97% para o Governo Federal e AO,5U% para o Governo Estadual. 3°.786 consumidores 
de energia elétrica, com um consumo ^de 181.052.A51 kwh (em Campinas nao na raciona 
manto) , 9.800 focos na iluminação pública. 3.537 propriedades agrícolas, com Y3318 

produção de mais de l/2 bilhão de cruzeiros, 3l6,A00 Km. de rodovias municipais,das 
quais são asfaltadas A3,500. A.200 habitantes çor quilômetro quadrado ina cidadej e 
2A8 para o Município. 7.523 nascimentos, 2.055 obitos, 1.810 casamentos, btí.H t 
leitores. 283 dentistas. Natimortalidade, 37,61; mortalidade infantil, 57^- e mor- 
talidade de 1 a 9 anos, 19,67 (tudo por 1,000 nascimentos). Área do Município, 
925,20 km2; 98,90^ dos prédios de Campinas,(são beneficiados com os serviços de rema 
çâo de lixo e conservação de vias publicas, e 9A,86^ com iluminação publica. ^rf.a 

pavimentada da sede ultrapassa a 2 milhões de m2, 12 cinemas e 13 mil. lugares a is 
posição da população. 21 grupos escolares em funcionamento e 18 em construção. Area 
edificada de A milhões e 5A9 mil m2. (crescimento de 7,5% ao ano), 52.69A cabeças 
de gado foram abatidas, proporcionando à população 9.819.365 ks. de fresca 
Nenhuma falência, 7A6 hipotecas no valor de® AQ3.05A.000,00. 9.8A8 feitos no va 
lor de® 317.051.000,00. 12.755 telefones ligados e 5 mil a serem ligados brevemen 
te. 1.A57 títulos protestados, no valor de® 25.663.000,00. Movimento diário de 
cerca de 700 ônibus transportando passageiros para todos os pontos do Estado e do 
País. 
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